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Ëenpossodos Sexto Conferêncio dos Nõo-Alinhodosos
ros

I

tros dos Negócios Estran-
geiros, de 17 pontos que
resurnem os problemas in-
ternacionais políticos e eco-
nómicos mais importantes,
as posições dos governos
dos países Não-Alinhados
sobre estes problemas, as
acções do movimento no fu-
turo e a cooperação mútua
entre os Não-Alinhados em
todos os domÍnios. Espera-
-se que os chefes da diplo-
macia procedam ao exame
do balanço geral da activi-
dacle d<¡s Não-Alinhados
após a quinta conferência
de Colombo, na via do re-
forço de papel do movimen-
to como qualquer factor in-
dependente mundial e no
quaclro de urna soluçáo dos
problemas agudos com os
qu.ais se confronta o mundo
de hoje.

Corno disse numa entre-
vista, Atal Behari Vajpayee,
ministro dos Negócios Es-
trangeiros da fndia, a uni-
dade e a força dos Não-Ali-
nhados resistirão a todas as
pressões e ¡entativas, de-
vendo o movimento reafir-
mar, nesta conferência de
BeLgrado,'o seu total enga-
jamento aos valores funda-
mentais pelos quais luta.
O Não-Alinhamento deve
ser autêntico, sem ser uma
estratégia e uma táctica,
mas uma opção clara a fa-
vol dos ideais da paz, da
cooperação internacional e
da justiça, declararia o mi-
nistro indiano, salientando
a sua inquietação pelo fe-

lnaugurado anteontem

o I Encontro

das Comunidades

üaboverdianas

TRTSSEMAÀIARTO I{ACIOT{AL A PnEçO 5,00 PESOS

TILEFONEA¿ fißFtálflß B I SSAT[-,

novos memb
do Comtté
do Fsrtido
do Sector
Autónonro
de Slssqu

l'{wrla cerirnónia rcalizacla
ontem à taì'cie no saláo
Àri]ircar Cairial da Associa-
c¿ic¡ Coincrcial, lndustriai e

,',g¡icola cia Guine-'tsissau'
l<..,"rarn emPossaclos os 11o-

o'us *emU¡-os clo Comité do

ráitiou clo sector Autó-
nc,rno cla cidade cle Bissau'
lie cerrmónia Presidicla Peia
.*"tr**"o Uunstantino lei-
xerra, membi'o do Ch-L co
tlaluâ<;, e Comissário Prin-
cii,ai, interinc, , 

cncontra-
;;ï:'t. prcseilics José hraú-
ìu,-s".t"i.tio Executivo do

Ü;t ¿" F'ariiclo, Ùtto Scha-

Jrtt- tn.ntirr,, do CEL e Se-

;;;;u;iu crt'¡ Conselho Nacio-
il"ì"ãï cü'"¿ cìP ParGC' vá-
rios oulros dirigentes cro

lãrti¿õ c do Esrãdo, alóP
irJi"'"."t"utus cios cornités
iJ-Påiìi.r nos bairros e Io'
c¡rs cie rrabalho'
' l1stc novq comité Passafa
e s¿r' Presiciioo Peio cama-
üÀo ì'iue" Aleruia LoPes'
*ätu* ão CEL uo Particìo
e ser'á constiiuicio Por lnals
nrrurtro eieirteDtt¡s: Fi'ancrs-
Ë;-Sìf"^, Secretário da ()r-
Ját,irãè¿ó, Jcão üruz Pinto'
ï"ipã"i¿tit pela 

-Iigaçãoõ;: as orgánizações . de

massas e oul-ras orgamza-
.ããi-iãci^is, Fernanco For-
ïJt-,- réipons¿vel Peia aclmi-

"i*itãcao 
e finanças e Ale-

xanclré l{unes Correia, -res-
pcnsável Pela informagao e

uropagancla.' n aõrir a sessão falou o
carirarada Otto Schacht que

"o*"ço., Por qualificar a
ccrirl-ónia de sirn'Ples mas
de srande imPortància Para
o-PärU¿o. Inumerou alguns
trabathos que o nos-
so Partido tem feito no 1n-

iðriàr do País como "válidoe consequente. Il'las que
ãoui errr- Bissau, onde há
orü rnaior núrnero de habi-
tantes deverá incidir ¡rum
irãirarno PotÍtico de consci-
enciaiização e rnobliização
cias rnassas PoPulares"'

Ainda na sua intervençao
o camarada Otto S'chacht
falou do trabalho feito Pelo
u¡imeiro Comité do Partido
äo Sectcr lrutónomo de Bis-
ssLt para afirmar que <reco-
nl.reiernos todo o rnérito de
rnilltôncia dos carnaradas
que faziam Parte do Comi-
tè, no cumprirnenÈo das Pa-
lar-l'as de ondem do Par-
tido>.

Segiridamente usou da Pa-
lavrã o camarada José Araú-
io. Falou cla criação (recen-

-ie) do sector autónomo de
Bissau pois os problemas
de Bissau náo poderiam ser
resolviclos em p,é de igu.al-
dade óom as outras regiões
rurais. Apelou aos novos
camaradas para dedicarern-

(Continua na pÁgina 8)

PRESERVAN

ü ËSPIRITÍI tIE BAIIDUNG
@ Gandidatura da Bollvia

EELGRAÐO - Os traba-
thos cïa sexta conf,erência
minÍsteriai dos países Não-
-,4,linhaclos, corrreça hoje
sob o signo do reforço do
.,espírlto de tsandung". De-
legações dos 86 paÍses me'nr-
t¡ros do rnovirnento e de 25

otrtros paÍses com o esta-
tuto de observadores Parti-
cÌpal'ão nesta reunião que
ter¡¡¡inará no sábado, o que
$enû contar a Assembleia
Geral da ONU, torna a con-
ferência de Belgrado numa
das mais largas reuniões
internacionais realizadas
nos úLltinros tempos.

Um comité preparatório
terminara ontem de manhã
a sua sessão final onde fc-
rarn adoptadas as propos-
tas sobre a eleiçáo do bu-
reau da conferência - o
presidente, os sete vice-pre-
sidentes, os presidentes dos
comités político e econó-
mico e o relator principal
da conferência. O cornité
aprovou ainda um relatório
que será submetido aos
chefes da diplomacia dos
paises Não-Alinhados.

A primeira sessão do Cc-
mité prcparatório .foi una-
nimemente qualificada de
construtiva. Este organismo
tinha já adoptado no sába-
do todos os pontos princi-
pais da ordem do dia, numa
atmosfera de plena com-
preensrio e de respeito para
todas as posições e para
todas as opiniões expostas.
O projecto da ordem do dia
prevê o exame, pelos minis-

Luiz Cobrql recebe
novo representqnte
do PNUD no poís

nómeno dos diferendos que
várias vezes levam mesmo
a um conflito entre os paí-
ses Nãc-Alinhados.

O reforço do movimento
dos Não.Alinhados foi tam-
bém evocado por Ho Dam,
ministro dos Negócios Es-
trangeiros da República
Democrática e Popular da
Coreia, que considera im-
portante não se dividir os
membros do Näc-Alinha-
mento em progressistas e
nãc-progressistas. Para Ho
Dam, os diferendos entre os.
Não.Alinhados devem ser
resolvidos por uma via pa-
cÍfica através de negocia-
ções.

Por seu lado o Peru opõe-
-se a toda a orientação que
.deforme a natureza original
do movimento. Por intermê
dio do seu ministro dos Ne-
gócios Estrangeiros, José de
La Puente, o Peru reafir-
mou o seu compromisso pa-
ra com a causa do Não-Ali-
nhamento ao mesmo tempo
que lutará pelo reforço da
unidade do movimenfo.

A BolÍvia pedirá a sua ad-
missão no seio dos Não-Ali-
nhados por ocasião da con-
ferência de ministros dos
Negócios Estrangeiros des-
tes países em Belgrado,
anuirciou-se oficialmente, no
domingo, em La Paz.

O novo presidente bolivia-
no, general Juan Pereda, en-
dereçou uma mensagem aos
diplomatas bolivianos er¡
Belgrado para lhes dar ins-
truções neste sentido.

De fonte oficial em La
Paz, sublinha-se que a po,
lítica estrangeira da Bolívia
é baseacla una solidariedade
com os Não-Alinhadosr e
na necessidade de uma <ac-
ção concertada a fim de es-
tabelecer uma nova ordem
económica internacional>.
(Tanjung, FP)

A República da Guiné-
-Bissau estará representada
no primeiro Encontro Na-
cional das Comunidades ca-
boverdianas, que se iniciou
anteontem em S. Vicente,
pelo camarada Leonel Viei-
ra, Director-Geral do Co-
missariado de Estado dos
Negócios Estrangeiros. Este
encontro de emigrantes ca-
boverdianos prolongar-se-á
até ao próximo dia 30.

Estão presentes ao en-
contro representantes de
diversas comunidades cabo-

verdianas e as'suas organi
zações representativas, alér
de algumas'organizaçõe
dciS países de acolhiment
que têm apoiado ou levad
a cabo trabalhos de promc

ção das condições de vidl¿

de alfabetizaçáo, escolariz
ção e formação profissione
clos caboverdianos emigran
tes,

A realização do primeir,
Encontro Nacional das Cc
rnunidades caboverdiana
visa, entre outros objecti

(Continua na página I

O camarada Presidente
Luiz Cabral foi ontem con-
vidado a tomar parte na
Conferência das Nações
Unidas para a Cooperação
Técnica entre os Países em
Desenvolvimento que será
realizada de 30 de Agosto a
12 de Setembro, em Buenos
Aires, capital da Argentina.

O convite, enderaçado por
Bradford Morse, adminis-
lrador do Programa das
Nações Unidas para o De-
senvolvimento e Secretá-
rio-geral da Conferência, foi
transmitido ao camarada
Luiz Cabral no decurso de

uma audiência ontem co¡
cedida ao novo Represen
tante residente do PNUI
(Programa das Nações Uui
das para o Desenvolvimen
to) na Guinê,Bissau, senho
Anatoli Tchitov.

Durante a audiência, r

novo representante dr
PNUD no nosso país, ofr
receu ao camarada Presi
dente um emblema da con
ferência onde se projecta r

conceito dinâmico rde ¡¡m¡
ponte através do Sulr or
seja do estabelecimento dr

(Contlnr¡¡ n p4glm I

Terminou \

q lS.a Cimeiro dt¡ OUA
( Centrais )

e
Sohoro Ocidentol

Polisório olqcou El-Ayoun
(Pá9. 7)

e
Aniversdrlo
do .gssolto ô Moncqdq

( Centrais)

CEE-ACP

Aberturo dos negocioções
BRUXELAS _ A CEE

(Comunidade Económica
Europeia) e os 45 países de
Á.frica, das Caralbas e do
Pacífico (A.C.P.), que estão
ligados pela Convenção de
Lomé, manifestaram ontem
na capital belga as diver-
gências que lhes separarn a
propósito da renovação des-
te acordo, nomeadamente
nos domínios dos direitos
do homem, da protecção de

inræstimentos e da Pesca.
. A Convenção de Lomé
termina em 1980, as negocia-
ções devem I'ecomeçar em
Setembro. Hans Dietrich
Genscher, ministro dos Ne-
gócios Estrangeiros da Ale-
manha Federal e'presidente
em exercício da CEE, asse-
gurou, durante a abertura
solene das negociações, que
cos compromissos tomados
em Lome foram respeita-

dos pontualmenter e
<as negociações actuais
por objectivo adaptar
tos pontos de detalher.

qu!
te{
cot

t".-,

. J. Patterson, seu homó
logo jamaicano, declaror
em nome dos ACP, que es
tas negociações não poden
ser consideradas uma simples nmaquilhagemo d¡
Convenção de l,omé ma

(Coldn¡l r r(tb¡ |

^â



Dos leitones

Viq¡or como sordinhs em loto

O pais

Seguiu no sábado para a
República Socialista de

Cuba, a delegação da Re-

pública da Guiné-Bissau
que participará no XI Fes-
¡rval Mundial da Juventuoc
e Estudantes que se reali-
zarâ a partir do dia 26, em
Havana. A nossa delegação,
da qual fazem parte ele-

mentos da Juventude Afri-
cana Amílcar Cabral (JAAC)
estudantes, jovens traba-
lhadores, orquestra músical
e grupo de teatro, é com-

Director do
Cooperoçõo
Contocl(l
q OPEP

Partiu na ma¡hã de sába-

do para capital austríaca,

Viena, o camarada Inácio

Semedo Júnior, Director

Geral da Cooperação Inter-

nacional, a fim de contactar

a Organização dos Países

Expo,rtadores do Petróleo
(OPEP), no quadro das re-

lações bilaterais existentes

entre a Guiné-Bissau e

aquela Organização.

No termo da sua visita

à .Á.ustria, o camarada Iná-

cio Semedo assinará um

acordo de cooperação, se-

gundo o qual a OPEP se com-

prorheterá a conceder um

empréstimo à GuinêBissau

para o equilíbrio da nossa

balança comercial.

Xl Festivol do Juventude

Fqrtiu no sóbodo
q nosstl delegoçõo

ProlongEdo
o prqzo dq
recolhq
dqs moedos

Sob proposta do cama-
rada Victor Freire Monteiro,
Governador do Banco Na-
cional da GuinêBissau, o
camarada Comissário Prin-
cipal, por seu despacho de
6 do corrente, determinou
que fos'se prorrogado por
mais 90 dias, a contar do
seu :temo, o prazo que ti-
nha sido fixado, pelo des.
pacho de 30 de Março úl-
timo, publicado no Boletim
Oficial n." 13, de 1 de Abril
deste ano, para a recolha
das moedas *"tátt""r 

"*-pressas em escudo. Segundo
o despacho anterior, este
prazo terminaria a9do
corrente.

Gartão de
identidads
profissional
do Gomrrc¡ente

Passa a ser obrigatório
para todos os comerciantes
do país a posse do cartão
de Idenrificação Profissio-
nal do Comerciante, segun-
do um decreto assinado
pelo camarada Armando
Ramo's, Comissário de Es-
tado do Comércio e Arte
sanato e publicado no Bo-
letim Oficial n.'20, de Maio
do ano passado,

A fim de facilitar as for-
malidades que a revalida-
ção dcr "Cartão de Identi-
ficação Profissional dos
Comercianteso já emitidos,
e Comissariado de Estado
do Comércio e Artesanato
deterrnina que os mesmos
sejam automaticamente re-
nováveis pelo període de
um ano, a partir da data
da sua publicação.

Camarada director:

Agradeço a publicação desta carta na coluna
dos leitores.

Vai para dois anos, se não estou em error çIue
o nosso Partido e.Estado criou a Empresa Nacio-
nal dos Transportes Terrestres "Silô Diata". Di-
ga-se em traços gerais, que o principal objectivo
ãesta Empresa é o de suprimir as enormes dificul-
dades que o nosso povo tinha no que se refere à
deslocação de uma região para a outra.

,Assim, vários aLrtocarros confortáveis foram
adquiridos embora à custa de enormes esforços, já
qué a situação herdada do colonialismo era péssi-
ma, para não dizer catastrófica. Estes autocarros
foram postos à disposição das massas populares, ern
quase todas as regiões do país, ,para que elas pos-
sãm hoje viajar sem grandes preocupações, sendo
os bilhetes de passagens a preços bastante aces-
sÍveis.

Todavia, há sempre um porrnenor considerado
negativo que escapa, mesmo quando os responsá-
veis não se poupam a esforços nas missões que
lhes são confiadas Assim, eles são muitas vezes
alvo de reparos de pessoas estranhas ao serviço,
como é o meu caso por exemplo. Mas a verdade é
que constatei, há dias, numa viagem que liz até
Cantchungo, num dos autocarros daquela empresa,
uma pequena anomalia.

Trata-se do seguinte: pareceu-me que os cobra-
dores não se preocupam com o número de lugares
daquelas viaturas, ou seja, com o problema da lota-
ção. Vendem bilhetes ¿ mais, o que obriga a que
muitos passageiros fiquem de pé durante a viagem.
Compreende-se que essa anomalia se deva ao facto
de certas regiões disporem ainda de poucos auto-
carros. Penso contudo que a direcção da <Silô Dia-
ta> deve tomar medidas que visem acabar com es-
tas cenas, visto que parte dos passageiros que per-
manecem de pé durante as viagens sã.o mães com
crianças às costas, velhos e doentes, correndo so-
bretudo estes últimos, o risco de piorarem o seu
estado de saúde. Uma coisa é certa. A nsilô Diata>
não pode fazer milagres. É nesta base que ela deve
fazer de momento apenas aquilo que está ao seu
alcance. Quer dizer, quando se esgota a lotação,
não se deve vender mais bilhetes. Aliás, durante a
viagem, muitos passageiros disseram o mesmo,
porque os que não tinham por onde se sentar
viajaram como sardinhas em lata.

MINGUITO

posta de 90 elementos.
Antes da 'sua partida, o

chefe da delegação, cama-
rada Francisco da Silva
(Chrco Bá), responsável Na-
cional da JAAC salientou
perante os órgãos ds in-
formação, a responsabilida-
de que a comitiva tem por
ir representar o nosso Par-
tido e o nosso povo neste
Festival da Juventude. .Te-
rnos a certeza de que sa-
beremos re¡rresentar con-
dignamente oPAIGCeo

povo da Guíné-Bíssau. Le-

v.amos ¿ todas as delega.

ções preseníes ao F'estival

urna mensagern do nosso

povo, que não é mais do
que desejog de lutar para
manter a paz e a sorlidarie-
dade nc mundo, para p(}
dermorc construir umà sc-
ciedade sem exploração do
homem pelo homenn, de
pztt¿, para as nossas gera-

ções e para as gerações
vindouras.>

Terminou o

estatística d

serninário so

finanÇas públicas

hre

ral do Orçamento e Tesou-
ro.

Este seminário, que teve
lugar em Washington duran-
te cerca de cinco semanas,
iniciou-se no dia 12 de Ju-
nho deste ano.

vos, a inventariação dos
problemas da emigração,
com vista ao lançamento
de bases de um programa
de acção que conduzirá à
definição ulterior de uma
polÍtica de emigração siste-
matizada.

Os principais temas a se-
rem abordados no encorl-
tro, segundo o Director-Ge-
ral caboverdiano de Emi-
gração, foram definidos em
fungão do seu interesse pa-
ra a emigração. Problemas
de política externa e a sua
reìação com a emigração,
problemas de política inter-
na, a situação económica e
bocial de Cabo Verde, o P.

A.I.G.C. como força dirigen-
te da sociedade são alguns
dos temas que,, pela sua
importância serão debati-
dos.

.<Poderernos afirrnar que
o encontro - salientou o
Director-Geral da Emigra-
çã,) - terá necessariamente

AS

I kncontro das Comunidodes
cqboverdic¡nqs

Continuação da 1.' página de ter o seu reflexo políti-
co e cultural. PolÍtico, na
medida em que os respon-
sáveis do Governo de Cabo

Verde cleverão pronunclar-

-se sobre as nossas grandes

opções e os seus reflexos na
nossa política de emigração.

Cultura'!, na medida em
que corresponderá a um
<reencontro na fonte> de
pessoas que devido à sua

pronongacla perrnanência no
exterior se submeteram a
todo um processo profundo
cle <desculturação> em rela-
ção aos nossos próprios va-
Iores culturais>.

Entretanto, a fim de par-
ticipar neste encontro, pas-
sou anteontem por Bissau
plocedente de Abidjan, um
grupo de emigrantes cabo-
verdianos radicados na Cos-
ta do Marfim. O camarada
Leonel Vieira deverá seguir
amanhã paîa a República
irmã de Cabo Verde.

. Após ter participado num
seminário sobre estatísticas
das finanças públicas, que
se realizou nos Estados
Unidos da América, regres-
sou no sábado passado ao
país, a camarada Maria
Luísa Santos, Directora-Ge-

O que penscl dos cortes de energ¡q ?

Fresponde o Povo

As dificuldades no fornecimente permanente da
energia durante estes últimos quatro meses são uma con-
sequência da 'deterioração da velha central eléctrica
herdada do colonialismo po,rtuguês. Neste momento, os
seus geradores estão submetidos a uma reparaçäo geral
Dado que.o grupo de gerador.es em funcionamento não
consegue alimentar toda a cidade ds Bissau, a direcção
da Energia viu-se obrigada a proceder a cotrtes temporá'
rios no forrrecimento da energia.

uO que pensa sobre os cortes de energia?> Inquirimos,
e quatror pessoasresponderam como se segue:

É, NORMAL
HAVER CORTES

Agostinho A. Taváres, 19

anos, Esírdante - <Tendo
em conta que o nosso país

9 jovem e os meios finan-
ceiros não lhe permitem
adquirir uma nova central
eléctrica, compreende-se que
é normal haver cortes de
energia, para se poupar a
velha central que neste mo-

mento está em reparação.
Quanto ao horário de cor-
tes, penso que é fundamen-
tal sabermos compreender
que as alterações no horá-
rio é ur'na consequência lô
gica dos trabalhos de repa.
raçãs da central. Espero
que a situação se normalize
dentro de pouco tempo.
Àcho que a CEABIS (Com-
panhia de Electricidade e
Aguas de Bissau) deve pre.
ocupar-se em informar os

consumidores, através dos
meios de informação, so'bre
as alterações no horário de
cortes de energia>,

E,VITAR O CONSUMO
ABUSIVO DA ENETTGIA

Mário Aieluta G. Évora,
24 anos, Trabalhador da
Função Pública - <Devemos

compreender as dificuldades
que o no-sso Estado enfren-
ta neste momento. Acho que
,o problema de cortes de

energia será solucionado
brevemente na medida em
qLre a direcção da Energia
já tomou ir¡iciativas no sen-

tido, de comprar as Peças
necessárias p ar¿ a reParaçáo
da central eléctrica. Queria
sublinhar que, devemos evi-

tar consumir abusivamente
â energia porque é a única
maneira de contribuirmos

para a rápida solução deste

problema".

ENCARAR COM REALISMO
OS PROBI.EMAS
NACIONAIS

Heitor Antóniq Rocha, 20

anos, Trabalhador Estu-
dante - <Penso que a PoPu-

laçãe de Bissau deve ter
uma certa compreensão so-
bre os problemas de cortes

de energia. O nosso Estado

não pode fazer mais do gue

até agora tem feito. Acho
que esta questão será solu-
cionada dentro de pouco
tempo. Estou de acordo com
a maneira como se têm pro-
cessadg os cortes. Refirc'
.rne à preocupação que a
CEABIS sempre teve em
fornecer permanentemente

energia ao Hospital Simão

Mendes. Porque todcs nós

sabemos quais as consequên-

cias que podem trazer a fal-
ta de energia num hospital.
Devemos encarar com re-
alismo os problemas n'acio-
nais que são, o resultado
desta fase difícil de luta".

TIERDAMOS

UNIA CENTRAL
VELTIA

João Carlos Cabral, 16

anos, Estudaníe - <Acho

correcio a decisão da direc-

ção da Energia em fazer cor-
tes temporários no forneci-
mento da energia, visto que
o nosso país enfrenta ainda
muitas dificuldades, na sc-
lução de diversos problemas.
Nós sabemos que herdámos

do colonialismo português

uma central eléctrica velha

que há muito tempo carecia

de reparações. Portanto, essa

reparação que neste momen.

to está a ser feita é que le-

vou a CEABIS a proceder a

cortes de energia. Quanto a

mim, penso que este proble-

ma é perfeitamente compre-

ensível. Apoio a CEABIS

pelo esforço que tem feito

para conseguir alimentar

Permanentemente a zona do

hospital, porque nós 'sabe'

mos que existem vários ser-

viço5 ne hospial que não
podem ser feitos sem a ener-
gia eléctrica>.
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Cabo Verde

PRAIA - Cabo Ver-

cie solicitou aos organi-
zadores do Festival
Mundial da Juventude
de Havana a organiza-

ção, durante o Festival,
de um meeting de soli-
dariedade com os paÍses
africanos atingidos pela
seca, indica-se na Praia
nos meios organizadores
da representação ao Fes
tival.

Uma delegação única
e comum representará

Apelo de Ílabo Yorde
ro Fostival deHavana

Reforço de coop
conn Fortugo I

erEçõo
,v.

em Havana a juventude
das duas Repúblicas in-
dependentes da Guiné-
-Bissau e de Cabo Ver-
de. Os dois países têm,
com efeito, o mesmo mo-
vimento unitário de ju.
ventude, a Juventude
Africana AmÍlcar Cabral
(JAAC). A delegação da
JAAC, que compreende-
râ grupos musicais e
coreográficos dos dois
paÍses, partiu no domin-
go para Havana.

As relações de coopera-

ção existentes entre Portu.
gal e Cabo Vcrde foram
mais uma vez reforçadas
no domÍnio dos Correios e
Telecomunicações, aquando
cla v.isita de uma delegação
portuguesa, deste sector a
Cabo Verde.

No âmbito do acordo de
cooperação técnica assina-
dcr entre Portugal e Cabo
Verde, foi concedido a este
último uma central de te-
lex para 40 assinantes que
será brevemente instalada

por técnicos da Marconi.
A delegação portuguesa,

que era chefiada pelo Ins-
pector Geral dos Correios

e Telecomunicações enge-

nheiro João Cunha e Serra,

manteve trocas de impres-
sões com os responsáveis
caboverdianos deste s€c¿or,
corn os quais trocaram de
cumentações científicas e
técnicas e o es,iudo de for-
mas de assistência técnica
ao complexo de telecomu-
nicações caboverdiana.

,,NõO se pode mob¡lizor q iuventude
com pqlovrqs qbstrqctos "

- 
p6d¡e Pires no Conferênc¡o dq JAAC (Conclusõo)

AMILCAR CABRAL

A prâtica revolucionâria
A BATAT-HA DE COMO

.Não se pode, com palavras abstractas, por mais be
Ias que sejam, mobilizar a juventude ou mob_ilizar quem
quer que seja", afirmou o primeiro Ministro Pedro Pires,
durante o discurso pronunciado na sessão de encerra-
mento da conferência Nacional da JAAC, reali2ada re-
centemente na ilha do Fogo, Cabo Verde. Nesta última
parte da sua intervenção, que publicamos neste número,
o Chefe do Governo caboverdeano definiria o papel que
cabe à juventude no processo de reconstrução nacional e
às características que definem um jovem militante.

A FILOSOFTA
ÐE EMPATES
NÄO NOS SERVE

Portanto, toda a nossa fi-
losofia de desenvoivimento
cio país, passa sempre pela
formação política e moral
do cidadãe clo nosso pais e
da sua juventude em parti-
cular. Portanto, a organiza-
ção da juventude não pode
olhar só para dentro, virar-
-se para si mesmo, deve
transbordar das suas fron-

Jorge Borbosq
pqtrono de
Liceu Velho

No passacio mês de Junho,
Iearrzourje em S. Vicente
uma cenmonia crficial em
que Jorge Barbosa foi
ûesrgnaclo patrono do antrgo
liceu velho, hoje Escora
Preparatóna "Jorge Barbo-
sa>. Esta decisão foi anun-
crada durante uma cenmo¡
nia oficral reuizada em S.
Vicente, no passado mês de
Junho.

O programa de inaugura-
ção constou de uma manhä
desporiva, com exibição de
¿tletismo, ginástica rítmica
e desafios de volei e bas-
quete. À tarde, houve uma
sessão cutural cujo tema
principal foi uma palestra
proferida pelo Dr. António
Aurélio Gonçalves, so,bre a
obra poética de Jorgs Bar-
bosa.

Seguiu-se' depois a repre-
sentação de uma peça tea-
tral e actuações do Orgão
da Escola.

Jorge Barbosa narsceu na
Praia, ilha de Santiago, Ca-
bo Verde, em 25 de Maio de
1902.

Foi uma das figuras mais
importantes da Clariäade.
Com o seu primeiro livro
de poesias, <Arquipélago"
(1935), tornou-se o pioneiro
da moderna poesia cabcr
verdiana. Publicou mais
dois livros de poesia: "Arn-biente> (1941) e *Cadernos
de um Ilheu> (195ó).

teiras e agir no seio de toda
a juventucte. A organização
juvenil, para ser uma força
aglutinadora, terá que ta-
zer um trabalho inrportan-
te no seio da juventude,
tem de se rpreocupar com
problemas concretos da
nossa juventude, tern de co-
nl¡ecer esses probiemas con-
cretos, deve conhecer os an-
seios, as aspirações, as di-
ficuldades da massa juvenil
d<¡ nosso paÍs. Sem conhe
cer essa realidade, sem ce
nhecer essas aspirações,
sem conhecer as dificulda-
des, sem conhecer os pro-
blernas, não é possível rea-
lizar um trabalho, nem no
seio da juventucle; não se
pocie com palavras abstrac-
tas por mais belas que se-
jam mobilizar a juventude
ou mobiiizar quem quer
que seja.

A indiferença muitas ve-
zes não é causada, Þelo fac-
to de que a juventude não
quer isso, não quer aquilo.
Pode ser muitas vezes cau-
sada pela ineficácia do mé-
todo de trabalho utilizado,
pela linguagem errada uti-
lizada, pela transposição
mecânica de algumas expe-
riências e pela repetição de
slogans estafados que mui-
tas vezes não se compreen-
dem.

A organização da nossa
juventude deverá ter um
papel particular no seio da
massa estudantil da nossa
terra. Nós sabemos que não
hâ desenvolvimento sem
quadros; nos dias de hoje,

A Comissão Nacional de

Shneamento e Preven@o de

Doenças Diarreicas reuniu-
-se sob a presidência do Mi-
nistro da Saúde e Assuntos
Sociais, Manuel Faustino,
para analisar diversos pro-
blemas relacionados com o
desencadeamento da câ[t-
panha de prevenção para
este ano.

para que haja desenvolvi-
mento, é necessário que
haja quadros nacionais tec-
nicainente bons, e Política-
mente válidos, Ora, esses
técnicos só podem sair da
massa dos alunos que no
exterior fazem cursos supe-
riores e médios. Se esses
canctidatos a técnicos näo
tiverem uma formaç6o ade-
quada, poderá ser que não
ienham- a desemPenhar
convenientemente aquele
,papel de técnico na nossa
terra.

O MILTTANTE -Û INDTVTDUO
líXËVÍ¡ll"AR.

Mas, se dissemos que é
necessário unr trabalho no
seio da juventude estudan-
til, pergunta-se, mas, qual
aeïe seia acção dum mili-
tante da JAAC no seio dessa
juventude? De que maneira-noderá 

exercer o seu PaPei
de militante? Isso é de ex-
trema importância. Todo e
qualquer homem, ou antes'
o oue caractetiza o homem'
é á sua capacidade de ava-
liar criticamenie, quaiquer
acto, considerá-lo born ou
ruau; avaliar criticamente
¿¡ctividadÈs e acções de
qualquer homem, conside-
fát-lo- capaz, incaPaz, traba-
lhador, preguiçoso. Se a ca-
pacidade ou uma das carac-
terísticas fundamentais do
homem é a dç criticar, de
avaliar, de valorizar, deve-
rnos ter sempre em mente
que em cada momento, esta-
mos sendo criticados, ava-
liados e valorizados. Não
pode ser vanguarda, aquele
que no seio da população
da massa juvenii, da massc
estudantil, aquele que não
constitua exemplo de uma
mançira ou de oulra ac¡ue-
le que é reprovado pela
avaliação das pessoas que
trabalham com ele, não Po-

de ser de maneira alguma
uma vanguarda. Isso signi-
tica que, os militantes da
juventude, têm um trabalho
dificil a cumprir, a realizar,
queéotrabalhoouamis-
são de serem vanguarda,
portanto de constituírelll
exemplo.

Falàndo agora da juven-
tude estudantil, ela deve
ser politicamente bem in-
formada, mas deve ser boa
trabalhadora, quer dizer,
deve tral¡alhar e ter bons
resultados porque a mani-
festação do trabalho vê-se
através dos resultados obti-
dos. Não é fácil Portanto,
essa situação, essa missão,
ser primeiro entre os Pri-
meiros, está claro que é
uma tarefa bastante difícil.
Nós não queremos nem cul-
tivamos o espírito e a ideia
ddsuper-homem de homens
extraõrdinários quando sa-
bemos que é mais abun-
dante, o homem médio, o
honrem normal. Portanto,
os nossos militantes devem
ser hornens normais, equili-
brados, trabalhadores e
conscientes.

Há todo um trabaiho a
reaiizar-se na valoriza@o
da nc¡ssa cultura, na valori-
zaçáo do nosso folclore, na
valorização do nosso Povo
podemos dizer, na valoriza-
cao da nossa música, na
valorização dos nossos cos-
tumes e hábitos, Portanto,
em todo este trabalho, Pen-
so eu, que a nossa juven'
tude pode desemPenhar um
papei de extrema imPor-
tância. Não pode o nosso
iovem consciente estar
ätneio aos problemas do
nosso país, aos Problemas
da nossa juventude, aos
problemas das nossas crian-
ças, aos problemas dos nos-
sos trabalhadores da nossa
cultura, aos problemas do
nosso comércio e aos nos-
sos problemas culturais.

Como os nossos comunicados oport rnamenttl

referiram, mesmo äos pormenores, os factos res'
peitantes à batalha de Como, limitamo-nos neste

balançe aos aspectos essenciais deste aconteqimen-

to histórico, a partir de agora, para.o nosso povo'

Retomar a ilha de Como - a primeira parcela'do
território nacional libertada pelas nossas forças -
tornou-se no princípio,'de t964 necessidade funda-
mental - mesmo vital - no âmbito dos planos mi-
litares e políticos das autoridades portuguesas. E
isto porque em primeiro lugar esta ilha era a pla-

taforma estratégica indispensável à reconquista- e

controlo efectivo do Sul libertado. Por outro lado,

dados os efeitos que tal reconquista teria no plano
político - sobretudo entre o nosso povo - dado
que a população desta ilha, como a da ùona de

Morés, era conhecida em todo o país 'pela sua te-
nacidade na luta de libertagão indestrutível à causa

do nosso Partido.
Tendo recorrido a todos os meios ao seu dispôr

: aviação, marinha, infantaria (num total de três
mil homens bem equipados, dos quais apioximada-
mente dois mil soldados e oficiais de elite trahq- -
feridos de Angola) os colonialistas portugueses lan'
çaram-se à reconquista da ilha em Janeiro de 19ó4'

O Estado-Maior de Portugal deslocou-se de Lisboa
a Bissau para seguir de perto as operações.

Após setenta e cinco dias de combate no decor-
rer dos quais as nossas forças não se pouparam a
actos de heroísmo e sacrifícios, conseguimos fazer
recuar as forças inimigas em direcção ao mar in-
fligindo.lhes a mais dura denota da história co-
lonial portuguesa e as mais pesadas.baixas em vidas
humanas. Avaliámos estas" baixas em seiscentos e

cinquenta homens; mas os. desertores portugueses
incluindo os militares que tomaram parte na bata-
lha, afirmam que pelo menos um total de novecen-
tos dos selrs camaradas foram mortos ou morreram
em consequência de ferimentos sofridos em Como.

Muito mais do que para os colonialistas portu-
'.gr:eses, a batalha de Como foi urn teste para nós
mesmos, De facto, perrnitiu-nos tomar consciência
da nossa própria força, da capacidade de resistên-

, cia dos nossos combatentes e do nosso povo face às

. condiçõed de luta mais diflceis, da fraqueza moral

- portânto hilitar - do inimigo, da cousciência
política e da firme deterrninação da população civil
(homens, mulheres e crianças) das regiões liberta-
das - a partir de agora definitivamente libertadas

- de não mais cairem sob domínio português.
Mas, a vitória de Como ao mesmo tempo que

demonstrou a solidez das nossas posições e da nos-
sa capacidade de recuperação militar nestas regiões

- até mesmo da justeza da nosSa própria estraté-
gia e tácticas de luta - deu um novo conterido'à
ãctividade dos nossos combatentes, reforçando a
sua coragem, tenacidade, espírito de iniciativa, a
sua audácia. Foi assim que, entusiasmadas pela nc-
tícia desta vitória, os nossos combatentes aniquila-
ram todas as tentativas de reconquista das regiões

.libertadas no Norte do país nomeadamente na rÈ
gião de Oio, atacada várias vezes pelas forças i"i- 

"
migas.

.
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':t
, tt},

i

L.

li-

ReunËão da t omis¡ão ilaeional dc $anoament{)
Durante a discussão des-

ses problemas, os integran-
tes dessa Comissão vindos
de diversos departamentos
do Estado informaram so
bre os trabalhos já desen-
volvidos por seus sectores,
tendo em vista o desenca-
deamento da campanha.

Com a aproximação da
época das chuvas, impõe+e

a tomada de medidas Pre-

ventivas, a fim de evitar o

surto de doenças diarreicas

que, como tem acontecido

noc anos anteriores, geral-

mente nesta altura têm
maior incidência, tendo já
atingido 'proporções de uma
situação crítica.

Terça-felrra, 25 dle Julbo de 197E rNô PIItlTCll¡l'



Efeméride

Desde o princfpio, os prô.
prios magistrados qualifica-

ra¡n o 'iprocesso encetado

ããot " 
o gruPo de revolu-

cionários que assaltou os

gx*'å, i"ryîTîft"iå:
ís31]lãil o Processo Polí-
ií*' -áiJ-i-PÎortante 

reali-
åã.r'ä Cuüa. Ho¡e, a 25

äãi ¿ã-ã"cao, quando cuba
enfrenta as taretas da cons-
trucão do soci¡lismo, gra'
ðãi ¡ revotuçáo, que teve

åãsse assatto o seu Ponto
de arranque, o facto.actqul-
re realces de rnaior rmI¡or-
iilñ ni tristor¡a de Cuba
å-"u-¿o movimento revolu'
ãi""¿tio mundial. A IIistG

"ta 
m. Absolverá, o texto

no qual Fidel exPÔs o Pr9-

"ãtä" u.t" da aõção herói-
ää ãt i""identes dramáti-
õt 

"m 
que se desenvolveu'

constitui, sem dúvrda ne'
nhurna, um dos documen'
to"- póUticos caPitais . 9a
história de Cuba e aclqurrru,
no'te,t momento, a amPli-
ltr¿e que tiveram também
o Protèsto de Baraguá e o
Manifesto de Montqcristi'

Na autodefesa de Fidel
estão exPressos claramen'
te, os PrincíPios ern- que a
acção 

-e o 'Pensamento
de- Moncada se revelavam.
Ànos dePois, no histórico
Relatório Central apresen-
tado ao Primeiro Congresso
do Partido Comunista de
Cuba, Fidel Castro assinala-
va, com fLrmeza, que os só-
lidos pilares desta acção
foram:

.O povo,
a experiêncla hlstórlca,
os enslnamentos de Martl,
os princfpios do malxls-

mo le¡lnl¡mo e
uma apreciação conrecta

do que, nas condlgñes
particrrtares de Cuba
podla ser felto¡.

O plano de assalto aos
quartéis de Moncada e de
Bayamo, sempre teve em
conta o povo. Elaborado,
na clandestinidade absolu-
ta, pgr um pequeno gruPo

O ataque a Moncada havia terminado. Oito rø
volucionários foram mortos em combate e alguns
feridos. Fidel Castro e os seus acompanhantes fo-
ram presos ao amanhecer de 1 de Agosto. A repres-
são tinha começado logo depois, quando começa-
ram a aparecer cadáveres de jovens nos arredores
de Bayamo.

No entanto, poder-se-ia perceber que a opera-
ção de assalto não tinha terminado com a captura
daquele reduzido grupo de combatentes.

com a qual se Pretêndeu
frustrar a Revolução.

Para evitar confusões, na
Itristórta me Absolverá, Fi-
del precisaria o que-se en-
tendia por Povo na tamosa
definição.

aEntendo Por Povo, qu¿¡¡r-

do falanos de luta' a gran'
de nassa... que deseJa uma
pátria mei.hor, rnals digpa
ê mais Justa... a que anseia
grandes e sáblas transfor-
mações em todos os domí-
nlos e está disPosta a dar,
para o consegulr... até a til-
tima gota do seu sa¡rgue...>
<Nós cha¡namos Povo, se se
trata de luta, aos selscen-
tos mll cubanos que estão
sem trabalho deseJando ga-
nhar o pão honradamente,
aos qulnhentss ¡nll ca¡npo-
neses que habitam em alo-
Jamentos miseráveis, que
trabalham quatro meses
por ano e passam fome o
resto do tempo comParti'
lhando a rnisérla com os
seus fldhos, que não têlrt
uma polegada de terra que
semear... aos quatrocentos
mll operárlos lndustrials e
assalariados cuJas conquis-
tas lhes estão arrebatan-
do...; aos quatro mll peque-
nos agrlcultores que vlvem
e morrem trabailhando uma
terra que hao ¿ sua... aos
yi¡fs fnll pequenos comer-
clantes arnrlnados... aos
de¿ mtl proflsslonals Jo-
vens: médlcos, engenhei-
ros, advogados, veteríná-
rlos, dentlstas, farmacéutl-
cos, Jornallstas, plntores,
escultores, etc., etc>.

C bo 26 de Julho de 1953U

Moncada dqpols do ataque:
um assalto que oomegou
uma guerra de llbertação...

Documento

Concluímos hoj
lius Nyerere, Presic
tes da Conferência
(através da criação
-Africana), transcrj
poD.

Nesta última p
que a liberdade de
firma o direito d(
corruptos, salienta¡
à Europa Ocidenta
Africa e ao Bloco
no mesmo sentido

Os povos african<
mesmo desejo de '

outros povos: sere:
e usarem essa I
para o seu própri<
cio.EtêmamesÍ
minação em lutar p
gir esses objectivos
vos africanos saì
mais ninguém está
sado na sua liberd
tas conversações nr
acerca de uma l
Segurança Pan-Afri
insultosàÁfricaet
rogação da liberd¿
cana.

Pouca diferença t
facto de os iniciai
ropeus deste plano
rem africanos que
tam por eles. Houl
nos que lutaram
dos invasores (
houve africanos a <

na escravização

lnter'nacioni

Termrnor

A
0 assalto que Gomeçou a guerra de libertação

. A26 de Julho de 1953, teve lugar na capital de Oriente, Santiago de Cuba, um dos
actos mais audazes e heióicop dã targa e-cruel luta pela liberdade dopovo crrbano:
õãiÀ¿iô ao quartel de Moncaäa, segunda fortaleza militar do regime tirano de Bap'
tista no terriiório cubano. Nessa oðasião também foi atacada o quartel de Bayamo,
ao centro da província de Oriente,-- ãã""ie ãctb Ae rebeldia foi o.primeiro episódio de uma luta armada que haveria
de codtinuar ao longo de mais 1rê3 anos rra Sierre Maestra_,_prolongando-se até alcan-

çar o triunfo definiiivo da Revolução, a I êe Janeiro de 1959.' iviemos combater pela liberdad-e áe Cuba e não nos arrependemos de o ter feito>,
deciaiaram os sobreviventes que laztam parte do grupo de jovens da chamada Gera-
ção do Centcnário do nascimênto de José Marti, liderado pelo doutor Fidel Castro
Ruz.

bs jovens cubanos rebelavam-se não só contra o criminoso_ _governo nascido do
golpe ãe Estado realizado por Fulgêncio Baptista, ? J0 .d" Março de. 1^95.2, 99q9
ia*Ue* contra todo o sisterña social e po lítico que vinha imperando em Cuba há 50

anos, criando as condições para o desenvolvimento da Revolução.
Há mais de duas äécaãas daquela histórica acaáoarmada de tão grande-.signifi-

cado. o Dovo cubano - o mesmo ãue teve a coragem de se erguer contra a ditadura
criminoia de Baptista - luta agoia 'pela construção do socialismo,-,para construir
uma terra de pal, de progresso é de Ëem estar para todos os seus filhos.

Os pensomentos de Moncqdo

de revolucionários proce¡
dentes, na sua maioria, das
classes mais modestas do
povo, a acgão sempre teve

um carácter popular e uma
direcção invariável no sen-
tido das massas. <A imPor-
târrcta que tem o acontecl
mento - salientou Fidel
Castro - radica no facto
de que naquele dla o nosso
Þovo, em Pequena escala,
se qulzerem, inlclou o ca-
minho que o conduzlrla à
Revoluçãor. Moncada, esta-
va, como é sabido, destina-
da a converter-se na acção
que desencadearia r¡m am-
plo movimento poPular.
Uns seis anos depois, quan-
do haviam já dois de luta
de guerrilha, a Revolução
lograva vitórias decisivas e
o lirano via-se obrigado a fu-
gir. Fidel faria o que, em
pfincípio deveria ter sido o
final do ataque ao Quartel
de Santiago de Cuba e que
as circunstâncias, naquele
momento, lhe impediram
de realizar: convocar todo
o povo para a lutacontraa
campanha intervencionista

d
Ao aáalisarmos a acção e

o pensamento da Geração
do Centenário, vemos neles
que, o quanto lutou e so-
freu o povo cubano, esteve
presente na luta de Monca-
da, como se viria a projec-
tar; igualmente, sobre a lu-
ta revolucionária que nesse
dia teve o seu início.

À luz da continuidade his-
tórica de Céspedes e Agra-
monte; de Maceo, Gómez e
Marti; de Mella e Rubén;
de Guiteras e de Jesús Me-
néndez, a acção de Monca-
da adquire a sua legítima
e verdadeira estrutura, A
cada acção revolucionária
do povo cubano seguia-se
um esforço da reacção des-
tinada a frustrá-la e a este
um novo impulso de lutas
populares. O povo actuou
em virtude da acumulação
histórica das suas esperan-
ças e das suas frustrações.
Ao heróico ó8 sucedeu em
1878, o Pacto de Zanjón,
que punha fim à guerra
sem a conquista da inde-
pendência. Contra este er-
gueu-se, em Baraguá, â fi-
gura heróica de António
Maceo proclamando a von-
tade dos elementos mais
populares de continuar a
guerra até à total indepen-
dência. Em 1895 iniciar-se-
-ia a nova etapa de luta ar-
ticolonial. De novo.a inde-
pendência e a soberania na-
cional, pelo progresso e a
democracia, serilq o ideal
quc uniria a maioria do po-
vo cubano face à opressão
colonial e às tendências re-
formistas, autonomistas e
anexionistas com as quais
a burguesia antipatriética
pretendia deter a Revolu-

Os pilores
o revoluçõo Adopti

çao.
Cada'passo do povo, sem-

pre em conquista dq hori-
zontes mais amplos, urna
resposta brutal era lançada
pelos reaccionários, à qual
se seguia um novo imFulso
popular.

A Revolução que se ini-
ciou em Moncada encerra-
va poisn no seu programa,
todas as ansiedades legíti-
mas do povo, todos os di-
reitos que lhe tinham sido
negados e a sua acção exer-
cia toda a experiência que
o povo reunira. Soariam
nela os hinos que o povo
cantava desde a Demajagua
até ao acontecimento que
foi o Assalto. Todos os sc-
nhos que haviam acumula-
do; assim a voz que surgia
no processo de Moncada,
em Outubro de 1953, sinte-
tizava a luta do povo cuba-
no e impulsionava-a rumo
ao futuro.

Entre os grandes méritos
do processo revolucionário
cubano e do seu máximo di-
rigente, está o de se ter sa-
bido continuar a luta inter-
na do povo de Cuba, resu-
mir todas as suas ânsias, os
seus desejos e ncessidades,
todos os motivos das suas
lutas e levá-las para a fren-
te.

Quem reveja os inciden-
tes fundamentais da histô
ri¿ combativa cubana, en-
contrará, sem dificuldades,
provas constantes desta
identidade, desta harmonia
e continuidade de princí-
pios e fins entre os movi-
mentos patrióticos, sociais
e políticos, a partir de 1868
até ,à Revolução socialista.

Ilmolry r

Edem Ko

KARTUM 1 Inte
estrangeirai e r
nec-colonialista, cI
uma força pan-af

'questão do Sahara
tál, o conflito entre
eaLíbia,eodifel
treaEtiópiaaSol
Sudão, a .Á.frica Àu

dos os problemas
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^ (ConcUNÐA CONFERENCIA DE BEffiLIM USOO)

por Julius Nyerere
das declarações de Ju-

sobre os anteceden-
a ndefesa> da .A.lrica

Pan-
Tem

depois de referir
aos africanos, fea-

OS governos
do seu país que recusa

dominar ade continuar a
fazer quaisquer tentativas

ilmãos de África e houve
africanos a lutar contra os
movimentos cle libertação'
Mas pedimos aos Governos
africanos que concordaram
em participar neste Plano
aue considerein bem. antes
<ie irem mais longe.'Temos
a OUA. Com todas as cul-
pas que se lhe Pode atri-
buir e com todas as suas
deficiências, ela é a única
Organização Fan-Africana,
enr e>;.istência c a única que
se preocllpa colrl a liber-
dade africana. Nãro a ciivi-
damos-aelaeàAfrica
.- entre dois blocos: aque-
les que se aliam militarmen-
te ao Ocidente e aqucles
que, devido às circustân-
cias, sejam forçados a Pfe
curár ajuda estrangeira
contra este neo-colonialis-
mo que tem a colaboração
de africanos.

Nãro regeitamos o Prrnci-
pio de que qualquer Esta-
äo africano tem o direito
cle pedir ajuda quer militar
queì económica, ao País da
sua escolha. Pelo contrário,
reafirmamos esse di¡eito.
Angola, Etiópia, Tc}:lad, Zaí-
re e todos nós temos esse
direito. Não cabe ao Ociden-
te objcctar quando Angola
pcde 

-atxíiio à URSS' Não
èabe ao Leste objectar
quando o Djibuti Pede aju-
daà França. EoPaísa
clucm é pedida essa ajuda
tèm scnrpre o direito de
recusá-lo.

Também não negamos
que lodos os Governos afri-
canos, mesmo quando
apoiados pelas massas, Po-
dèrn ser postos em perigo
por uma minoria de descon-
tcn'rcs. Em tais circunstân-
cias, justifica-se plenamen-
te, que um Govcrno Peça
assistêircia para ultrapassar
Lirna crrse temporarla; e o
país que presta essa ajuda
não deverá ser acursado de
ncocoionialista. Há Gover-
nos en-ì .A,frica qi:e herda-
ram situações caóticas e
que necessitam de uma aju-
cla a longo-termo enquanto
tiabalham para esiabelecer
a paz e as bases do desen-
volvimento para os seus 'pc-

O DIREITO DOS POVOS
DE DERRUBAREM
GOVERNOS CORRT]PTOS

Devemos registar o prin-
cipio de que potências es-
trangeiras têm o direito de
manter no poder governos
atricanos que são univer-
salmente reconhecidos co-
iîo corruptos ou incompe-
tentes, ou corno um bando
de assassinos, quando os
seus povos tentam derrubá-
-los. Á.frica não pode ver os
seus Governos contemporâ-
neos soiidificados para to-
do e sempre pelas forças
no neocolonialismo ou por-
que há uma Guerra Fria ou
conflitos ideológicos entre
as grandes potências. O po-
vo de qualquer país africa-
no tem o mesmo direito de
muciar o seu governo cor-
rupto, nesta segurida meta-
de do século 20, como, no
passa.jo, obtiveram os po-
vos francês, inglês e russo
quando derrubaram os seus
regimes corruptos e pode-
res. O povo da China levotr
a cabo uma longa e exem-
plar luta contra os fantc-
ches servidores do imperia-
lismo numa China já <in<lo
penden¡e>. O mesmo direito
não pode ser negado aos
povos africanos. Pode ser
uma questão de diferença

de opinião a atribuir a uma
crise que leva ao derrube
do governo africano. Mas,
quando um mesmo governo
tem constantemente que
pedir auxílio externo Para
manter o controlo sobre o
seu país, há que perguntar
seriamente se esse governo
tem o apoio do seu povo.
Aquelas potências estrari-
geiras que, na realidade,
tão preocupadas com a li-
berdade de .Á,frica deverão
nessa altura pôr fim a es-
sas actividades. E se náo o
fizeram não se podem sur-
preender se o resto de .Á.fri-
ca interpretar a sua inter-
venção com a expressäo da
dominação neo-colonial e da
intenção de continuarem a
manter o seu poder sobre
essa ,parte de Á,frica.

A Europa Ocidental e os
Estados Unidos da América
estão interessados em man-
ter o acesso aos minerais
de Á.frica para sustentarem
as suas economias. Mas es-
se acesso não é garantido
pela corrupção ou pelo
apoio a essa corrupção. É',
pelg cont¡ário, posto em
perigo por esse apoio. Por
outro lado, esse acesso não
é determinado pela ideolc-
gia, deste ou daquele gover-
no africano. A presente rea-
lidade política e económica

de .Á,frica, força todos os
'países africanos.a venderem
os seus mlnerals nos mer-
cados que lhes oferecem
melhores preços e que lhes
oferecem em troca os pro-
dutos de que necessitam.
Há bastantes provas desta
tese.

O objectivo destas pala-
vras é o de tornarmos cla-
ro que regeitamos o di¡ei-
to de a Europa Ocidental
continuar a dominar a .A,fri-
ca, assim como regeitamos
quaisquer tentativas de do-
minação dos países do Blc-
co Leste. Em particular,
queriamos esclarecer que a
Tarøânia condena a arrc-
gância e o desprezo daque-
les que querem construir
uma Força de Segurança
Pan-Africana, ou uma For-
ça de Paz-Africana, em nc-
me de .Á.frica. Ou .Á.frica tc-
ma iniciativa de construir
tal Força para si própria
ou não haverá Força Pan-
-Africana alguma a defen-
der a liberdade de ,¡ifrica.
Haverá, sim, uma Força
com esses ou qualquer outro
nome parecido, mas que es-
tarâ a defender uma nova
dominação no continente
africano.

A Tanzânia repudia o ar-
gumento de que a liberda-
de de ,4,frica pode ser defen-

dida por uma Força cle Se-
gurança Organizada e ini-
ciada por potências euro-
peias. Consideramos tal
Força como um instrumen-
to do neocolonialismo no
nosso continente.

O objectivo das lutas de
independências africanas foi
a liberdade para Á.frica e
para os africanos. Os nos-
sos governos independentes
não podem tornar-se em
instrumentos da manuten-
ção da dominação estran-
geira sob uma nova capa,

Eles devem ser, isso sim,
os:instrumentos através dos
quais os povos africanos
se desenvolvem e alargam
a sua liberdade até que ha-ja uma vida de dignidade
para cada africano. Temos
um longo caminho a per-
correr todos nós, enr cada
nação africana. Mas a Tan-
zânia resitirá a quaisquer
tentativas de se circunscre-
ver o nosso desenvolvimen-
to e de o impedir de ca-
rninhar na direcção que
nós escolhemos. A Tanzà-
nia resistirá a todas as ten-
tativas de consolidação das
Forças de dominação de
.4.frica sob a falsa capa da
defesa de ,4.frica.

po três encontra-se avaria-
do e o quatro está em revi.
sãc'. Portanto, só quando os

técnicos alemães fizerem ¿

revisão de grupo quatro (

que poderá deixar de havet
cortés de energia em Bis
sau. Por outro lado o ca.

marada Tomane Touré di
ria que os grupos que nes

te momento estão a ser re
vistos são os que se encon

tram em funcionamentr

desde a época colonial e

por conseguinte, carecen

de assistência.

A interrupção do forneci

mento de energia eléctrici
continua a fazer-se median
te um horário normal, qu
já tinha sido anunciado,
um horário de emergêncit
caso aconteça alguma av?

ria como se vgrificou n
domingo, na zona comel
cial, em que queimou ur
cabo de alta tensão que s

foi reparado (provisorit
mente) na segunda-feira d
manhã. S'egundo o chefe d
repartição de electricidadr
esta zona está bastante s(

brecarregada. Quando a
hátluz, têm que cortar enel
gia em três zonas, senão
gerador não aguenta.

vos.

5." cimeirc d O OUA

250 re$oluçoe$
vo presidente
cretário-Geral

a Etiópia a propósito de

Ogaden, de acordo com a
Carta da Organizagão, que
inclica que as fronteiras her-
daclas da colonização devem
ser preservadas.

Por outro lado, a agência
sudanesa de Informação in-
dicou que o presidente Ni-
meiry, na qualidade de pre-
siclente da OUA, enviou on-
tem o ministro sudanês dos
Negócios Estrangeiros, Fran-
cis Deng, a Nova-Iorque pa-
ra assistir às reuniões do
Conselho de SÞgurança so-
bre a Namíbia, como repre-
se¡ìtante da OUA. A agência
acrescenta que o presidente
Nimeiry deu ao seu minis-
tro instruções sobre os con-
tactos a realizar para fazer
face às omanobras que vi-
sar¡: obter o levantamento
do embargo sobre o Zimba-
brvé, que é desejado por aI-
guns congressistas norte-
-americanos>.

Os chefes de Estado e de
Governo da OUA tinham
adoptado, na sexta-feira,
uma resolução afirmando
que <qualquer violação das
sartções contra a Rodésia
será considerada um acto
inamitoso para com a Áfri-
ca).

Peter Onu, porta-voz da

Organização, afirmara nes-

sa tarde que a resolução

respondia a informações
provenientes do grupo afri-
cano na ONU de que Parla-
mentares norte-americanos

terìtavam fazer levantar es-

tas sanções..

Cortes de energ¡q
só ocoborõo tl portir de

Outubro

tantes foram evocados du-

rante a 15.'cimeira da OUA'
que terminou no sábado em
Kartum.

Durante quatro dias, e no
final de uma sessão de mais
de 16 horas seguidas, uma
assistência recorde c1e 34

chefes de Estado e de go'
verno examinou e adoPtou

l5C resoluções, moções e re-
coincndações políticas e eco-

nómicas.
Entretanto, o Presidente

suclanês, Gaafar El Nimeiry,
actual presidente da OUA,
indjcou no domingo que a

delegação da Polisário, que

se deslocara a Kartum dtl-
rante a cimeira da OUA,

nõo tinha sido autorizada
pelas autoridades sudanesas
a participar na cimeira Por-
que, afirmou, a Polisário
níro é reconhecida Pela OUA
como movimento de liber'
tação, em pé de igualdade
com os movimcntos nacio-
nalistas do Zimbabwé, da

Namíbia e de outras re-
giões.

O presidente, aquando da

sua conferência de imPren-
sa, indicou por outro lado
que a Folisário não tinha
siclo ccnvidada Para a ci-

meira,
A propósito do Sahara

Ocidental, o presidente da

OUA é a favor de uma sc-

iução política. <Se as Partes
implicadas desejarem a 'Paz
c a estabilidade nesta re-
gião, isso ajudará a resolver
o problema". Recorde'se
que a cimeira da OUA deci-

diu criar um comité de

cinco peritos, encarregado
de estudar a questão do
cxercício do direito à auto-
-<leterminação d6 Povo sa-

I::rraoui.
ìdimeiry indicou também

çtrl-' a cimeira estudou o

problema da Eritreia e do

diferendo entre a Somália e

<É, possível que só a par-
tir do mês de Outubro dei-
xe de havei'cortes de ener-
gia eléctrica na cidade de
lllssau" - informou-nos o
camarada Tomane Touré,
chefe de repartição de elec-
tricidade da Companhia de
Electricidade e Águas de
IJissau (CEABIS).

Esta situação de cortes
de energia que se vem agra-
vando desde Abril só pode-
râ normalizar-se quando
chegarem os peritos ale-
nrães que farão a revisão
do grupo quatro. Esses téc-
nicos estavam para chegar
desde a segunda quinzena
de Junho mas, só vieram os
da parte de electricidade,
estando no entanto a faltar
os da parte mecânica. Por
esta razão, a normalização
de abastecimento, inicial-
mente prevista para Agos-
to, sofreu um atrazo de dois
meses.

Segundo o mesmo respon-
sável só se encontra em
funcionamento o gruPo de
geradores número cinco,
mas a sua caPacidade não
consegue abranger toda a

capital, mesmo com a aju-
da de pequenos geradores'

Os grupos um e dois, de

fraca potência, deverão ser

instalados em Bafatá, o gru-

INô PINTCTIA'
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Desprorlo

O Benfica conquistou anteontem, a taça <Dia Inter-
nacional dos .Á.rbitros>, ao vencer o Sporting na final por
2-1. Esta partida desenrolou-se no Estádio Lino Correia,
tendo as duas equi,pas finalistas eliminado, nos jogos de
apuramento, as formaçöes do Ténis Clube e do Ajuda
Sport Clube, respectivamente por 34 e 4-2.

Os tentos da partida de anteontem foram obtidos
aos 45 e aos óó mi¡rutos por Carlos Mané, para a turma
do Benfica, e Ma¡rsinho na própria baliza, aos 90 min.

dos melhores jogadores do
(team> encarnado, em boa
vcrclade esta melhoria dos
campeões nacionais, a par-
tir cto primeiro quarto de
hora, deveu-se sobretudo a
nova força que Carlos Mané
foi transmitrr à equipa, cle-
pois de ter ido ocupar a 'po-
sição do camisola n." 7 e
capitão do onze de Cipriano
Jacinto, que recebeu, no
minuto 14, ordens de ex-
pulsão. Expulsão essa de
que iremos falar mais adi-
ante.

Durante o tempo que es-
teve no rectângulo, Nrná pa-
receu-nos muito apático,
sem forças para cuirtpl'ri' o
papel de distribuidor e de

"{uzilador a grande distân-
cia> que é seu hábito.

CAII.LOS MÀNÉ,
O MAR.CADOR
Dri slËRvrço

A doze minutos do termo
da primeira 'parte, o Spor-
ting voltou a tomar conta
do comanclo das operações,
apesar das <barracasD que
Domingos, outrora um dos
melhores jogadores do país,
cometia nas fintas excessi-
vas que tentava aplicar aos
seus contrários, na pequena
ou na grande área, para
não falar das falhas imper-
doáveis nos lances de ca-
beça e por vezes de pé. Este
é portanto o seu maior de-
feito actual. Por seu laclo,
Malam, Terêncio - este um
grande lutador, mas fraco
no capítulo de finaiização e
de reter a bola - eLuiz
Melo, que há uns tempos
atrás era um autêntico
quebra cabeça na área ad-
versária, continuaram a não
acompanhar o ritmo.
. DizÍamos nós que o Spor-

tlng se assenhorlou cta par-
ticla neste período. Todavia,
quando várias bocas espe-
ravam ansiosamente gritar
o seu golo, foi o Benfica
que fez funcionar o marca-doi peia primeira vez,
quando eram decorridos 45
min., por intermédio de
Carios Mané.

No período complemen-
tar, os <leões> entraram
dispostos a igualar a par-

Toço do Guiné-Bissou

A equipa das FARP
qualificou-se para a final

O Benficq conquistou o toço
"Dio lnternoc¡onql dos drbitros"

Leìs do furebol

O Gsmpo de iogo (2)
Publicamos hoje o segundo extracto do livro

"Leis do Jogo e Guia Universal para .A.rbitros>, so-
bre o campo de jogo:

4 - .6,rea de grande penaliclade - Em cada
topo do campo devem ser marcaclas duas linhas
perpendiculares à linha da baliza, a 1ó,50 metros de
cada poste, prolongancic-se dentro do campo numa
extensão de 1ó,50 metros, e unidas por uma linha
paralela à linha de barlza. O espaço delimitado por
estas linhas e pela linha de ualiza denornina-se área
de grande penalidade. Em cada uma das áreas de
grande penalidade, deve ser feita, de forma visível,
uma marca situad.a numa linha imaginária perpen-
dicuiar - linha dabaliza, a 11 metros do meio desta
ünha, cienominada marca de grande penalidade.
'-[omancio como centro cada uma das marcas, tra-
ça-se um arco de círculo de 9,15 metros cie raio,
na parte exterior da ârea de grande penalidade.

5 - ^á,rea de canto - a partir de cada ban-
deira de canto deve traçar-se, no interior do cam-
po, um quarto de círculo com o raio de 1 metro.

ó - As balizas - A meio de cada linha de ba-
liza devem ser colocadas as balizas, constituidas
por dois postes verticais, equidistantes das bandei-
ras de canto, espaçados de 7,32 metros (medida
interior) e unidos por uma barra horrizontal, cuja
face inferior deve estar a 244 metros do solo. A
iargura e espessura dos postes e da barra horizon-
tal não poderão exceder 72 crr.. Os postes e a barra
deverão ter a mesma largura e espessura.

Poderão ser aplicadas redes aos postes, a barra
e ao solo, por detrás das balizas. As redes devem
estar suspensas de forma conveniente e colocada
de maneira e não prejudicar a acção do guarda-
redes.

kÌota erplicativa

R.edes das balizas - As redes de baliza, ern'
cânhamo, juta ou nylon, são autorizadas, desde
que os! fios de nylon não sejam mais finos que os
de cânhamo ou juta.

No Pintcha
Trissemanário do Comissariado de Intormaçôo e

Turismo - Sai às terças, quinas e sábados.
Serviço Informativo das Agências: AFP, ApS, IASS.

ANOP, Prensa Latina, APN e Nova China.
Redacçâo, Administração e Oficinas - Avenida do

BrasiL - Telef.: Redacção 3713/3728 - Arìminis-
tração e Publicidade, 3726.

Assinatura- (Vi:a Aérer) Guin6Bis¡¡u e Crbo
Verde:

Um ano .. 700,00 P.G.
Seis meses 450,00 P.G.

Asslnatura (Vta Aérea) .{,fflca, Europa e
Amértca:

Om ano .. E00,00 P.G.
Seis meses 550,00 p.G.

caixa Fostal, 15Á 

- 

BISSAU_GUINÉ-BISSAU

Farmácias
TIOJE - "FARMACIA CENTRAL" - Rua Vitorino

Costa, telefone 2453.

AMANIIÃ - (CENTRAL FARMEDI N.. 2" - Ba,lrro
de Belém, telefone 3437.

Cinema
HOJE - MATINÉ, - Não toques{ na mutrher branca

M/13 anos, às 18,30 horas.

SOIRÉE - "SHANE> - M/18 anos, às 20,45 horas.

Telefones

Hospital rSl¡n[o Mendc¡> - ztEEl?ßr.
Bombeiros Voh¡ntários - 2222.
POLfCIA: l.' Eequadra 3EEE-2.. Esquadra -7444.CORRETOS; - Informação 2ffi -Radiodifusão Na.
cional 2430 - Aeroporto /4 - TAP 3991/3 -LIA3fA4- Aeroflot 2707 -Air Argelie 3nín.
Chegarlas e partidas de navio¡ - 29n/5.
COMPANHIA DE ELECTÎ'ICTDÄDE E ÁGUAs
Gatrinete cÌo Director e Sérviços Adnrinistratir¡os -Telefone 24ll;

çane 2414 f/ à thì
Brigada da Assistência aor Consr¡midr¡re..¡ - Telc.

fone 2414 (7 à lh).

Terça-feira, 25 de Julho de 1978

Depois de cerca de um
mês de interrupção, o fute-
bol voltou neste fim-de-se-
mana a agrupar, em alguns
Estádios do pais (Munici-
pais de Bolama, Gaoú e no
Nacional de Lino Correia),
vários adeptos desta moda-
lidade. No jogo Benfica-
-Sþorting, a assistêncià foi
bastante r azoâv el. Notava-se
no seu seio um grande inte-
resse por ver actuar não só
a turma *leoninar, à qual o
Tombali fez a vida cara
nesta época nos jogos do
Nacional, mas também este
Benfica 77/78, que suou
bastante para levar cie ven-
cida no seu terreno (2-1) os
tombaline¡rses, mas que de-
pois foi ao campo destes
intpôr-lhes uma pesada
derrota, por L24.

Saliente-se que, no lado
onde nos encontrávamos,
havia um adepto do clubbe
encarnado que gritava de
vez em vez para os rapazes
de Cipriano Jacinto, pedin-
do-lhes que pusessem a
funcionar aquela máquina
de fazer golos que utiliza-
ram contra os tornbalinen-
ses. Só que estes não eram
da mesma opinião. Logo a
seguir ao apito inicial do
àrbitro, o Sporting invadiu
o meic-campe adversá¡io
com um futebol muito bem
apoiado. Os seus ataques
eram quase consecutivos.
Todavia, os seus avançados,
ora finalizavam mal ora
se deixavam anular facil-
mente pelos defensores da
turma encarnada.

O tempo passava ê o Z€rc-
-zero mantinha-se, até que
o Benfica conseguiu equili-
brar a partida, chegando,
ern contra ataques rápidos,
a desfrutar de boas oca-
siões de abrir o activo.

Boy, aos 30 minutos, des-
perdiçou uma oportunidade
soberana de inaugurar o
marcador, ao isolar-se com
o guardião Borja. Arrancou
precipitadamente um pon-
tapé forte, mal o n.' I da
turma <leonina> saiu ao seu
encontro.

Embora custe a crer, já
que os críticos têm distin-
guido Niná como sendo um

O Grupo Desportivo, Re-
creaiiva e Cultural das
FARP, qualificou-se para a
finai da taça da GuinóBis-
sau ao derrotar o Despor-
tivo de Gabú no passado
domingo, no Municipal de
Gabú, por 52

Entretanio, o jogo Estrela
Negra de Bolama - União
Desportiva Internacional de
Bissau (UDIB), disputado
no Municipal de Bolama,
não chegou ao seu termo,
segundo inforrnações che.
gadas à nossa redacção. A
partida foi interrompida

O Ëgípto
os Jogos

obondonq
de Argel

ticia, enquanto os oáguiaso
tentavam, antes de mats,
cretcnoer o i-U que se vefl-
frcava, sern derxarem con-
tucro expìorar os conLfa-ata-
qucs,

¡alando em abono ci¿r ver-
ciacle, na segunda parte, jo-
gou-se rrÌars no nlero-campo
ctetenclì(lo peios benlrqurs-
tas. Continuava a falrar at¡
Sportrng um hor¡rern-golo.
Aritt-¡nro Jorge, Pauto t¿rrrs-
sangue e Paquete lartaram-
-se de rematar à baliza cIe
Aoelha, mas clifrciimenre
acertavam no alvo. Aliás,
sempre que faqueie frcava
n¿¡ posse cla bola, qurer fosse
na grande área ou no meio-
-carnpo actversário, atguns
adeplos afectos ao crube
encarnado, que se eflcontr&
vam junto oe nós, gt'ttavam
de mecio (cuidado com
aqueìe rapazinho, porque é
muito perigoscl nos rema-
tes).

I'odavia, foi o Benfica que
2-d, quando decorria o mi-
¡1uto óó, num rápido con-
elcvou a coDtagcm para
tra-ataque que os defenso-
les sportinguistas aliviaram
mal.

.4, partir daÍ, os rapazes
de Crpriano Jacinto, emba-
lados.com o resultado e os
änimos do púbiico que ipu-
xava por eles, desbobinaram
o seu linclo futebol, passes
bem combinados, etc. Hou-
ve mesmo jogadas que os
campeöes nacronais descre-
verarn durante cerca de um
minuto, sem que os rapazes
de Honório tocassem na
bola.

0 golo do Sporting sur-
giu no minuto 90, numa in-
sistência dos seus atacan-
tes. O defensor Mansinho
foi infeliz ao tentar aliviar
o pontapé desferido por
'I'erêncio, fazendo o esférico
ir anichar-se no fundo das
rnalhas da sua própria ba-
Iv.a.

TIISTORIAS I}O JOGO
Esta partida foi bastante

fraca no aspeclo disciplinar.
Tanto o árbitro como-os jo-
gadores não souberam di-
gnificar este torneio. A ex-
pulsão do capitão Niná pa-
rece-nos ter sido derivada
de palavras ofensivas que
este dirigiu ao á4bitro, num
hvie assinaiaCo contra a
turma encarnada. É, cie Ia-
Telt?{ que Nina, depois
do árbitro lhe ter mostiado
o cartão vermelho, se tenha
recusado a abandonar o re-
tângulo do jogo, fazendo-o
só depois da intervencão

dos seus dirigentes. Entre-
tanto, quando as coisas es-
tavam praticamente recom-
postas, o deiegado do Spor-
ting ent¡ou no campo, com
o Jogo a clesenrolar-se para
<iiscutir coirl o árl¡itro a en-
trada cie Carlos iviané nc.¡

iugar do jogador expulso.
Quanto a nós, ele teve ra-
zões mais do que suficien-
tes parâ discutir tal deci-
sác. ftlas exagerou-ao entrar
no cam,po. Não há, no en-
tanto, ao que nos parece,
nenhuma ìer clue permita a
substituição oe unr jogaoor
expulso, mesmo uos jogos
da carácter particular co-
uro o cìe anteoniem.

Enfim, aconteceiam igu-
al¡nente outras cenas que
tiram todo o mérito ao fu-
tebol praticado por ambas
as equipas. Aliás, este tipo
oe alitudes nrão coadunam
de maneira nenhuma com
o tipo cie dësportos que se
pretende criar na nossa
terra.
BENFICA-MISTO VINDO
X}O ESTRANGEIRO

O Sport Bissau e Benfica
defronta hoje a tarde (18
ho¡as e 30 minutos) no es-
tádio "Lino Correia> um
misto de profissionais gui-
neenses que Jogam no es-
¡rangeiro, especialmente
Portugal, e que se encon-
trarn actualmente em férias
no país.

Este desafio, que prome-
te ser urn bom espectáculo
cie futebol, ,é uma homena-
gem que os <Águias" de
ijissau rendem aos seus ex-
-atletas (Alberto, Herculano,
Nhabaló e Maiúca). Este úl-
timo é o único clue n'ão vem
de Portugal. Reside na Re-
pública irmã de Angola.

Alberto é titular do SÞort
Lisboa e Benfica, <H" é do
Académico e ÌJhabaló joga
pelo Lourosa. Farão ainda
parle desta equipa o ex-me-
nino bonito do Sporting de
Bissau, Arnaldo (aquele que
fazia um pelo par com Má-
rio Sá e que agora defende
as cores do Portimonense),
Ëieto (ex-Udib actuahnente
na Cova de Piedade), Silá
(ex-Balantas), Quecói (ex-
-Balantas e presentemente
júnior do Benfica de Portu-
gal, juntamenie com Demba
1ex-Ténis, ex-Bafatá).

Cavungiéoúniconão-
-gnineense desta equipa.
<Inseparável" de ,q,iberto
como um par de gémeos.
Já o virnos evolucionar no
ano passado (é natural de
Angola).

nos minutos finais, com a
UDIB a ganhar por 2-1,

Segundo aquelas informa-
ções, a inierrupção devem-
rse a um castigq máximo
(penalty) assinalado contra
a turma udibista quase em
cima da hora, o que os ho-
mens da Udib contestaram
veementemente o que levou
à suspensão do jogopeloár-
bitro.

Portanto, o futuro adver-
sário da equipa militar na
final do cobiçado troféu só
será conhecido depois da
última palavra da Federa.
ção Nacional de Futebol.

ARGEI- - A delegação
egípcia de 24.C membros
abandonou os Terceiros Jc-
gos de Argei, logo a seguir
aos incidentes verificados
no jogo que opôs a sua
equipa à selecção da LÍbia,
no qual esta última foi ex-
cluído cia modalidade de fu-
tebol.

Segundo os comentários
da televisão egípcia, estes
incicientes h"aduziram-se em
agressões físicas aos futo
bolistas egípcios por parte
dos jogadores líbios.

Esta retirada da delega-

ção egípcia das competições

africanas que decorrem ac-
tualmente na capital arge-
lina, originou uma alteração
no programa das diferentes
modalidades que tinha sido
elaborado para a fase final.

Todas as posições que o
Egípto ocupava na tabela
classificativa passarão a ser
ocupadas pelos países que
se classificavam logo a se-
guir a este. Assim, o Mali,
quarto classificado do gru-
po, participará nas meias-fi-
nais, defrontando hoje a sa
lecção da Nigéria, enquanto
que a formação argelina te-
rá como adversária a equi.
pa do Ghana. - (FP)
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O Panamá decidiu re-
conhecer oficialmente a
República Á,rabe Saha-
raui Democrática (R.4.
S.D.), anunciou na,sema-
na passada a agência ar-
gelina de imprensa APS,
citando um despacho da
agência cubana Prensa
Latina.

Este reconhecimento
foi formulado num dc-
cumento difundido na
quinta-feira passada no
Panamá. Um dos pontos
do documento indica
que este país apoia o
direito à autodetermina-
ção e independência do
Povo saharaui e recot
n:hece a exlstência da
RASD.

NOUAKCHOTT - Os rra-
balhadores de Nouakchott
pronunciaram-se no domin-
go "pele fim da guerra fr¿,-
ticida no Sahara e pela
tomada de iniciativas rápi.
das de paz justa e negocia.
da entre todas as partes im-
plicadas>.

Numa declaração de apoie
ao Comité Militar de Recu-
peração Nacional (CMRN)
lida anteontem de manhã na
capital mauraitaniana diante
de nove chefe de Estado,
tenente-coronel Moustafa
Ould Salek, os trabalhade
res de Nouakchott lembra-
rarn que o <retorno à paz
e à seeiurança na sub-região
constituia uma premissa de
qualquer acçãe de recupe-
ração nacional>.

Os trabalhadores acres-

têm nenhuma representati-
vidade, Ionge de facilitar a
solução <io problema rode-
siano, tornou-a mais dificii.

Os dirigentes da Frente
Patriótica do Zimbabwé,
única representante legal
clo povo do Zimbabwé, de
ciarararn diversas vezes que
rejeitam este acordo nec-
-colonialista e que continua-
rão a luta armada pata a
passagem do poder para a
maioria. africana.

Evitando encontrar uma
solugão justa com a partici-
pação da Frente Patriótica,
Ian Smith e seus aliados
políticos aumentam sem
cessar o encargo das despe-
sas militares e agravam as
dificuldades económicas.

Esta política provoca o
descontentamento crescente
da população branca mino-
ritária. As privações mate-
riais, o pavor provocado
pelo aumento do movimen-
to de libertação nacional, o
receio de serem mobiliza-
dos para a tropa (agora
mobiliza-se até as pessoas
que uitrapassararn o limi-
te de idade), conduziram
ao êxodo dos brancos.

As medidas coercivas, des
tinadas a mobilizar novas
quantias para fins milita.
res, aumentarão sem dúvi-
da as dificuldades com que
se debate a população.
(TASS)

centaram que: <Podem con-
tar com as forças vivas da
nação, da classe o¡rerária
em particular, para defron-
tar e ultrapassar todos os
obstáculos e consentir os
sacrlfícios necessários para
reallzar a aspiraç:ão unâ¡rl.
me do nosso povo à paz e à
concórdia para se en¿regar
às tarefas de desenvolvi.
mento económico e soclalr.

Fonte bem informada da
capital mauritaniana infor-
mou que o comandante Mou-
laye Ould Aboukris, membro
do CMRN foi recebido na
sexta-feira passada pelo che-
fe de Estado líbio coronel
Mouamar El Khadafi, com
quem teve conversações.

Confirmou-se da mesma
fonte que o tenente coronel
Moustafa Ould Salek, chefe
do CMRN nãc se avistou
com o chefe de Estado lí-
bio, como tin'ha anunciado
no domingo a agência (Al-
gertie Presse Service> que

WASHINGTON - O se-
cretárro de Estado america-
no Cyrus Vance declarou
an¿eontem que acredita na
possibifidade de um encon-
tro Jrmmy Carter-Leonid.e
Brejnev ainda este ano.

Numa entrevista concedi-
da à cadeia de televisão
americana ABC, Vance su-
blinhou que urn <tal encon-
tro restauraria as boas re.
lações entre os do:s paÍses>.
O secretário de -Estado

acrescentou toilavia que es-
te encontro só podia ter lu.
gar se houvesse uma melho-
ria tal como a conclusão
de um acordo sobre a iimi-

BANJUL - Ahmed Sekou
Touré, presidente da Repú-
blica da Guiné, efectuará
uma visita oficial de vários
dias à Gâmbia ns decorrer
desta semana.

O presidente da Gâmbia,
sir Dawda Jawara declarotr
recentemente, depois da ci-
meira constitutiva da O.M.
V.G. (Organizaçás para o
Aproveitamento do rio Gâm-
bia), que agrupa actualmen-
teoSenegalea Gâmbia,
que tomará iniciativas com
vista a adesão dos Estados
vizinhos (entre eles a Gui-

citou a agência líbîa <Jana>.
Precisou-se em Nouakchott
que a viagem do cc¡nandan-
te Aboukreis está relaciona.
da com a campanha ds ex-
pllcaçãe iniciada pelos nG.vos dirigentes militares
mauritanianos junto dos
parses arrugos.

MAIS MARROQUINOS
PARA O SAHARA

- O ministério saharaui
9a_Defesa anunciou por seu
la_do que os combatentes do
ALPS (Exército de Libèrta.
ção Popular Saharaui) lan-
çaram um importante ata-
9ue contra a cidade de El
4y9g.r, capial do Sahara
ucrdental ocupadapelo exér-
CrtO marroquino,

Segundo i¡m comunicado
publicado na-capital argeli-
na, os guerrilheiros bomãar.
dearam 

-c_om artilharia pe_
sada-de 20 a 2l de Julho'as
rnstaiaçöes militares inimi-

tação de armamentos es-
tratégico5 (SALT).

Vance situou as actuais
relações entre os Estados-
-Unrdos e a União Sovié¿ica
ern duas zonas: a dos inte-
resses comuns, por exem-
plo, a negociação SALT,
onde os <progressos são
lentos e regulares>, e a das
divergências

Fazendo por outro lado
o balanço da conferência
tripartida de Leeds (Ingla,
terra) Vance afirmou que
voltaria ao Próximc-Oriente
dentro de duas semanas a
fim de prosseguir as nego-
ciações. - (FP)

né) na organização.
A OMVG propõe-se Iutar

c_ontTa a seca pela constru-
çao de duas obras pnncipais;
sendo uma delas a barra-
gem ds Sabangalu, perto
da fronteira gui-neense, que
devs fornecer ao Seneþal
uma parte da electricidade
necessária à exp'oração do
ferro da sua relião 'orien-
tal. Mas a realização desta
barragern criaria um lago
artificial na Guiné Conakry.
Portanto, é necessário um.
acordo das autoridades gui-
neenses. - (FP)

gas, tendo muitas delas sido
destruidas, ao mesuto tempo
qr¡e atacaram dois postos-
avançados da cidade.

Esta o,peração foi realiza-
da um dia após o ataque
contra uma coluna marro-
quina escoltada por blinda-
dos a cerca de 15 qui^óme
tros de El Ayoun, precisou
o comunicado, acrescentan-
do que o balanço destas
duas acções foi de 20 solda-dos marroquinos mortos,
cerca de duas dezenas fer^-
dos, dois veículos e duas
peças de artilharia destrui
dos.

oNovas tropa.s foram en-
viadas pelo regims de Ra.
ba¡ para se juntarem aos 45
mil soldados estacionados
na República .Á,raba Saha-
raui Democrática e na Mau-
ritâ¡da>, declarou anteon-
tem o ministrq saharaui da
Defesa, Ibrahim Ghali, in-
{o_r¡nou ontem a agência
APS.

SIMPÓSIO SOBRE "
OS DIREI|TOS DO HOMEM

MASERU - O simpósio
da ONU sobre os Direitos
do Homem que tiveram lu-gar na capital de Lesoto
(Maseru), lançou um apelo
a todos os governos e insti.
tuições económicas e finan-
ceiras com a .Á,frica do Sul
Este encontro que reu:riu:
delegados de 21 países e re
presentantes da OLP (Orguì
nizaçáo de Liberração @,
Palestina) adoptou um f .oa

latório final que pe@l
apoio ,para os movimentob.
de libertação da Namibia e
da Á,frica do Strl.

NIGÉ,RIA:
NOVO MINISTRO
DOS NEGOCIOS
ESTRÄNGEIROS

LAGOS-O antigp cJ
missário do Trabalho da
Juventude g dqs Desportos,
Henry Adfope foi nomeado
ontem comissário dos Ne.
gócios Estrangeiros, êül
substituição do brigadeiro
Joseph Garba, queretomou
as suas ocupações militares.
Doutor em medicina, o ge-
neral Adfope é um dos três
majores-generais que con-
tinuam a assumir funçóes
governamentais até þ entre-
ga do poder aos civis em
t979. - (FP)

TOGO: REMODELAçÃO
GOVERNAMENTAL

LOMÉ - O presid.ente
da República do Togo, ge-
neral Gnassingbé Eyadem4,
fez ontem uma ligeira re-
modelação no governo to-
golês. Duas personalidades
deixam .o governo: trata-se-
de Edem Kodjo, ministro
dos Negócios Estrangeiros,
que foi recentemente eleito
secretário-geral da OUA, e
que foi substituído por Ana-
ni Akakpo Ahiny, embaixa-
clor do Togo na China e na
Coreia, e de Amossa Sala-
mi, ministro dos Transpor-
tes, dos Trabalhos Públicos,
Habitação e Equipamento,
vÍtima de um acidente de
circulação. Dois ministros
trocaram: Mdikny Kerm,
antigo ministro da Educa:
ção Nacional e da Investi-
gaÇão Científica, tornou-se
ministro do Abastecimento
e r14 Função Pública cujo
titular, Bombera As-ouno.
rna, o substitui na Educa-
ção Nacional. (FP)

GABÃO: REPATRIAMENTO
DE REFUGIADOS

IVlour¡tônio

Trobolhodores contrq o guerro no Sohqrq
O Frente Polisdrio qtocou E[-Ayoun

F*

Rodésio

A militarização continua
NOVA-YORK - As auto.

ridades racistas rodesianas
apresentaram, r¡a quinta-
-feira passada no parlamen-
to, um projecto de orça-
mento para o exercício fi-
nancelïo que começou a 1

de Julho. O orçamento, que
prevê um novo aumento
dos créditos militares, terá
um défice recorde de 443
milhões de dólares ameri-
canos.

Informações provenien-
tes de Salisbúria indicam
que o chefe do regime, Ian
Smith, anunciou que mais
ds metade de défice será
coberto graças à subscrição
obrigatória de contribuirr-
tes, em empréstimos a cur-
to prazo e a um novo .im-
posto destinado a prover
as necessidades da defesa>,
pago pelos que contribuem
com mais de 143 dólares de
imposto sobre o lucro.' As novas imposições fo-
ram motivadas pela polÍti-
ca de militaruação que ab-
sorve a maior parte dos
créditos orçamentais. Calcu-
la-se que os racistas rode-
sianos gastam um milhão
de dólares americanos por
dia nas operações militares
contra os participantes no
movimento de libertação
nacional. O famoso <regu-
lamento interno>, decidido
pelo regime racista com a
cumplicidade de um punha-
do de africanos qûe não

Crise polír¡co

M¡nistros
LISBOA - O Conselho

Nacional do CDS (Centro
Dernocrático Social), asso-
ciado ao Partido Socialista
no seio do actual governo
português, ciecidiu retirar
anteontem à noite os seus
três ministros (Negócios Es-
trangeiros, Reforma Admi-
nistrativa e Comércio e Tu-
rismo). da coligação, abrin-
cto assrm uma nova crise

Encontro Cad¡r-Brejnev
ainda este ano

- pBnsa cyrus vance

e m Portugol

do CDS demitem-se
política em Portugal.

Mário Soares. havia afir-
mado no domingo que se
demitiria, caso a ruptura do
acordo PS/CDS, se consu-
masse. Todavia, o presiden-
t-e do CDS, Diogj Freitas
do Amaral precisou que não
pretendra rgryper o diálogo
com os socialistas, mas oLter de Mário Soaies ,ma

remodelagãe ministerial. O
CDS exige a demissão do
ministro da Agricultura (sc-
cialista), acusado de condu-zir uma polÍtica pró-comu-
msta, e do ministro da Saú_
de, promotor do projecto de
socralização da meciicina.

O comité director do pS
devia. rei¡nir ontem para
examinar a situação _ifpl

F

e Fome no Américc Lotino
CARACAS - Peritos de 14 países da América Latina

manifestaram a necessidade de um esforçs comum da.região, a fim de co,rnbater a fome que afecta cerca de
150 milhões de latino-americanos. Estès peritos participa-
ram-numa reunião do comité de acção pãra os àlimenios
do Sistema Económico Latino-Amèricano (SELA), que
terminou na capital venezuelana. (FP)

O Cólero omeoço no Ugondo'
NAIROBI - O Ugagqa vèse agora ameaçado pela

epidemia de cólera, que há vários méses atacou a Áflica
central e oriental. Um porta-voz do mirristério ugandês
da Saúde Pública indicou que a ameaca da cólerJvinha
.do Zaire e do Rwanda e ãue foram tomadas medidas
para vacinar os habitantes das zonas fronteiriças. A có.
lera surgiu no ano passado na Tanzâr¡ia. (FP):

O Congresso dos Mulheres Arobes
_ _ -PARIS - O nono congresso da Federação Geral das
Mulheres .Á,rabes decorre _desde domingo em Tripoli, soba pres'dência de Zahra El Fallah, présldente d-a únião
das Mulheres LÍbias. A instância dirigente da primeira
sessãe foi formada por Zahra Et Failãh, assiitiàa pelai
chefes das delegações palestiniana e argeiina. (Fn¡ ^

$ékou Touré na Gâmhia
nos próximos dias

Líbo no

Entrqdq
do exército
no sul

BEIRUTE - O exército
libanês entrarará brevemen-
te ¡ro sul do paÍs, declarou
anteo[tem à rádio-Líbano
o Primeirc-Ministro Se.im
Al Hoss. A execução desta
medrda; cujo princÍpio fo.ra adoptada em Latta.
quin, na Síria peios presi-
dentes Assad e Sarkis, não
pode ser atrazada, precisou
o chefe do governo libanês.

Hoss afirmou que (a en-
trada do exército nesta re-
gião é primeiro um dever
nacional ligado à necessida-
de de assegurar a soberania
do Estadoea segurança
'dos habitantes do Sub.

O PrimeiroMinistro de-
clarou finalmente que se-
riam tomadas medidas pre-
cisas contra os comandan-
ts Saad Haddad e Chidiac
(chefes das milícias fascis-
tas, no sul).

Entretanto, a situação
agravou se ontem brusca-
mente na capital libanesa.
Confrontos violentos entre
os destacamentos da Força
.Á.rabe de Dissuasão (FAD) e
comandos conservadores,
prosseguem há três dias em
Hadas, bairo Este de Bei-
rute. A milfcia da direita-
-cristã, que atacou as patru-
lhas das FAD nos últimos
dias, é responsável por'esta
nova onda de violência. (FP.
Tass).

LIBREVILLE - Com ex-
cepção dos refugiados poll
tic'os cuja segurança é ga-
rantida pelo Gatr.lo, todos
os outros beninenses resi-
dentes neste qrals serão re-
patriados nos próximos
das, anunciou anteontem o
presidente Ornar Bongp no
seu regresso a Libreville
após a cimeira de Kartum.
O chefe de Estado gabonês
precisara que o processo de
repatriamen'to seria elabo.
rado ontem de manhá du-
rante uma reunião conjun-
ta do governo e do bureau
político do Partido Demc-
crático Gabonês. (FP)

REGRESSO
DE AMÉ,RICO TOMÁS

LISBOA-O ex-almirante
Américo Tomás, ultimo pre-
sidente da República do re-
gime fascista-salazarista,
encontra-se desde domingo
à tarde em Lisboa, depois
de um exllio de quatro
anos no Brasil, onde se rB-
fugiou após a revolução de
25 de Abril.þ

t
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Wovr¡s rnembros do üsmltg do Pantíatm

elo Scctçr Autónom¡o cüe Eissau
Contlnuação da 1.' página

-sc Do trabaiho porque <(po-
demos fazer todo o traba-
lho nas antigas zonas li-
bertadas ou nas outras zo-
nâs ruraÍs rrras o que dá
imagem da rnobilÞação do
nosso povo em rciaçao ao
Partido é a mobiiização na
ciciade cle Eissau. Se de
facto quisermos ctmPrir
todo o nosso tral¡oiho, te-
lnos que n¡obllizar tarnbérn

NOVA YORQUE - Ape-
sar dos fimes protes¿os cia
comunidade internacional,
as relações entle Israel e a
.é,frica do Sul toi:nam-se
cada vez mais estreitas e
multiformes. Esta conclu-
são foi tirada pelos autores
de um relatório redigido
por iniciativa da Ccmissão
Especial cio Apartheid.

De 1975 a 1978, as trocas
de delega.ções oficiais (polí-
ticos, militares e cientistas),
de rnissões comerciais e
económica dos dois países,
tornaram-se rnais frequen-
tes, precisou o ielatório.

O eixc militarista Tel-
-Aviv-Pretória formc.ru-se de-
finitivamente: provocando
un¡ entorse ao embargo
obrigatório soì:re a venda
de armas à RSA, que foi
decretado pelo Conselho de

os trabalhadores e toda a
pcpulaçã.o cla cldade>.

O camarada José Araújo
alcrtou os novos memb¡:os
do comité que lhes espera
uln trabaiho bastante ciuro:
desencacleamento de uma
carn'panha de inscrição de
novos militantes, eìeições
de novos corlités de base,
<ìistribuição de cartões de
nliii'ùantes, arranque com a
organizaçãs do Fartido nos
Iocais de trabaiho, organi-

Segurança da ONU, Israel
prossegue o abastecimento
sccrcto de armas ao regime
racista. Os <¡ficiais israetitas
ajuciarn a guarnecer os des.
tacamentos de punição dos
racistas sul-africanos para
'quc possarn levar a cabo
Lrrìla guerra antiguerrilha
e sriprrrnir as manifestações
popuiares.

(ìraças a Israel, os racis-
tas su.l-africanos vêm-se fa-
ciline¡rte dotados de mate-
riai e de tecnclogia militar
sofisiicados. Os estaleiros
navais israelitas constroenÌ,
mediante licenças este-ale-
mãs, naúios de guerra equi-
pados de mÍsseis modernos.
O seu custo normal cifra-se
eil 500 miihões de dólares.
N<,r princÍpio deste ano, Is-
rcal vendeu à RSA uma im-
portante quantidade de ar-
rnas automáticas oUZIo e

z ç:ao de seminários nos
bairros e csilutuiação da
adrnirristração e clas finan-
ças, entre out¡:os.

Por fim, os camara,das
einpossados repetiram o
termo de ccmpromisso lido
pelc camaracla Otto gcha-
cht e o carnarada Domingos
Blito leu o ier:il-ro cle posse
quc foi assinado peìos no-
vos rnernbros cio Comité do
Partido do Sector Autó-
nomo de Bissau.

forneceu equipamentos para
seu fabrico na Á.frica <io
Sul. r\penas om dez anos o
voìume do comórcio mili-
tar cnlle os Cuis regirnes
rnultipiicou-se para 11 mi-
lliÕes de dóìares.

A opinião intcrnacional
encon¡r¿-se sobrctuclo prec-
cupada lace à cooperação
intensa entre racistas e os
sionistas, r.o CcmÍirio nri-
clear. \i<¡s i.errnos clos acor-
dos secietos, Ïsrael assiste
à R.SA, no fabrico cle arma
nuclear, fcrnr:cencio-l.he tec-
noìogia nuclear, para rece-
ber em troca o u;:ânio stri-
-afi'icano, recolda o relatd'-
rio da Conissãc Espcciai.
israel presta igualmente ao
reginre o seu concurso na
scÌução dos rneios de trans-
porte dos
cleares. -

dispositivos nu-
(FP).

As deÌegações dos cinco
países africanos de expres-
são poriuguesa, Angola, IÍo-
çambique, Guiné-Bissau, Ca-
bo Verde e S. Tomé e Prín-
cipe encontram.se em Lu-
anda, onde decorrerá a se-
gunda sesrsão da Comissão
de Estucios para o Desenvol-
virnento da Aviação Civil
(CEDAC). A sura primeila
sessã.o esieve reunìda cm
it{aputo, cle 10 a 17 desie
môs. Durante os trabalho,s,
o's peritos dos cinco países
eirergentes de luta de liber-
tação nacional fizeram.um
inventário dos bens mate-
riais e humanos existentes
na companhia de transpcr-
tes aéreos moçambicana, a
fim de utilizar as disponibi-
lidades de cada país no do-
mínio do's transportes aére-
os e coordenar a coopera-

ção que poderá existir entre
eles.

Fal¿urdo durante uma re-
cepção aos membros da
CEDAC, em Maputo, o mi-
nislro moçambicano dos
Transportes e Comunica-
ções José Luís Cabaço sa-
lientou que não foi o oprcs-
'sor quem permitiu a unida-
de dos cinco povos, pois o
coionialisnro na realidade
tudo fizera para impedir
esse contacto. José Luís Ca.

baço afirrnaria ainda que
era o presente que.servia de
traço de unlão (através das
lutas contra o mesmo ini.
migo) e, sobretudo, o futu-
ro, em cuja perspectiva de
povos livres e progressislas
os Estados em causa se

identificavam, na constru-

ção de novas socledades".

Seguidamente, as delega-

çõeg presentes a este encon¡
cro deslocar-se-ão a S. Tomé
e Fríncipe e, em Agosto, de-
verão chegar a Bissau para
realizar mesmo trabalho.
Na nossa capitai farão tam-
bém a preparação da criar
ção do'secretariado da C.E.
D.A.C.

lleccrde-se no entanto que
a CEÐAC fod. criada na pri-
ineira Conferência dos mi-
nistros dos Transportes e
Comunicações das cinco Re-
pirblicas, que decorreu, de
30 cie Abril a 3 de Maio
cleste ano, na cidade cabc-
verdiana de Mindelo, S. Vi-
cente.

A delegação da Guiné-
-Bissau presente a este en-
contro da CEDAC corn-
posta pelos camaradas Má-
rio Mendes Director da Ae-

ronáutica Civil, e Bernardo
Car:d-oso, responsável pelo
tráfego aéreo das Linhas Aé-

reas da Guiné-Bissau (LIA).

CEE-ACP

diberturn
das nesoc¡açõss
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clue devem pei:mitir que se
uitrapasse uma nova etapa.

Patrerson subiinhou por
oì-riro laCo, que os patscs
da CEE rrlo tcin r-ima posi-
ção unânime soble os direi-
tos do Homem. Alguns de-
tes, como a Grá-Breianha e
a lloian<la, clesejam uma
cìátisula ooperacionai, na
noïe convenção, que 'per-inita suprinrir "a ajjuda cc-
mita suprimir <a ajuda co-
os direitos do Homcm são
bastante vioiacios. Oulros,
cqino a França opõem-se a
esia ideia>.

No que respeita à protec-
ção cle in';estimentos euio-
peLls nos países ACP, o mi-
iristro da Jarnaica indicou
qLle os problemas estucia-
dos no quadro Ca ONU, de-
vem ser resolvidos de for-
rla mais geral. I.Iotou que
toda a protecção de inves-
tiiflentos cleveria ser acom-
panhada cie um <código de
boa couduta> para as em-
pìcsas esirangeiras.

O chefe da ciiplomacia ja-
ntaicana precisou aincla que
os países ACF não tencio-
nam negociar em bloco com
a comunidade para a Pesca.
A CEE, prosseguiu, deve
concluir acordos com os
países ACP separadamente.
Peciiu finaimer.rte que o sis-
tema <siabex>, destinado a
cstabilizar âs ;:eceiias de
exportação cìos países ACP,
seja alargado ao minérios,
ccir-o e evenlüalmente ao
turismo.

O delegado moçambicano,
com estatuto cie observa-
dor, não assisti-u à reuniãro.

!\ Guiné-tsissau que é
rnernbro cla Convenção cle
I-orné, encont!:a-se repre-
sentacXa por ¡¡rma deiegação
chefiarla pelo Cornissário
dc ÐesenvolvÍ¡nento EconG
mico e Flanificação, carna-
rada Vasco Cabratr.

ffineontra-$e rßunida
ä 2," $e$são da 0ËtAC

Relaçõee lsrael.Åfrren do 5u¡8 alertam

a Comunidade lunternactona[

Novo conferêncio do CILSS

Discule qutosuflc!ênciq olimentc¡r
ceira conferência do <Clube
do Sairel" em Noveml¡ro
próximo em Amesterdão,
um balanço nitidamente Po-
silivo". <il a única maneira
de provarmos a todqs os
que nos observam a credi.
triiiciacle e a ei'icácia da via
que escolhemos".

Po,r seu lado, Fagnanama
Kone, ministro mairano do
Dcsenvoiviincnto i{tu¿rl stt-
iriinir.cu que os sahelianos
dcvcm atribuir maior Prio'
riciade ao,s prógramas qrÍe
têm um valor estratégico
para a dominação de todos
os facto,res de produção,
condiçãrc "sine qua notl> cie
um verdadeirq e fiì¡me de-
senvoivimento: domíniq da
água, aproveitatnentos iri-

drc.-agrícolas,

Ëtiôpla e Tunzâmia imquletas
pe¡a sltuação em Africa

BAM,A,CO-Anossases-
são ministerial do Comité
fnter.Estados de Luta con-
tra a Seca no Sahel (urL$S)
decorre desde ontem de
manhã na capitai ma.iana
sob a presidêricia do minis-
tro senegaiés do Equipa'
mento, ¡tdrien Senghor.

Este deciarou que a ses.
são é consagrada oessenci-
almente ae controle das
tarefas a realizar no quadro
da o,rganização para cl1-
contrar as vias e os meios
de atingir a autosuficiência
alimentar> e em segundo
lugar'"de procurar os mcios
qLre permitam acelerar a
ap-icação de projecto5 cie
primeira imporiânciar.

.O nosso desejo, acrescen-
totr o ministro senegalês, é
de poder apresentar na terr

.ÀDDIS-IiBEBA - A Etió-
pia e a Tanzânia c:çriini-
ram a sua inqtrietaçäo 1:e1a
aciuai siLuaçáo em Átrica,
nunì comunrcado co.ûìui11
publicaoo antccilûem à noi-
te a segurir à visiia oficial
c{ij dois dias clue o pi'u:i-
dcnte Julius Ìtjyerere cla
.'i'anzânia efectuou à Etió'
pia.

Os dois países lançaran-r
tantìrém um apeto à vrgiiârn-
cia "facc a inanroirr¿,-s im-
periaiistas que pi.ccurein
p.ì:ovocar a animosiciade re-
tigiosa e éi.r-rica, a ¡:evisão
clas fi'onteiras existentes e
guerras praticadasr.

Segundo o comunicado,
os clois países rejeitam por'
outro iadc, o <racoi:dc iniei:-
llc" i'ocl:sianc c reafirrna:n

o sell total apoio à Frente
F¿:triótice, írnico movimento
de liberlaçã.o clo Ziinbabwé.
Alé¡n disso, <,'s clois presi-
dentes sui:linharam o apoio
àr Sr,vapo e deciaram a 'oaia
!ï¿¡h¿is coüto pârie inte-
grante da lrlamíbia.
' O comunic¿rdo acrescen-
tou que cs ociols líAc¡:es itc-
cÌararar:r-se satisfeitos com
as c:rcelentcs rciaçõcs enirc
cs povos c os go'.,crno5 uos
ciois países, ccm os princû
1:ios comuns que observam
n¿ìs relaçoes internacionais
e com as posições de var-l-
guarda que partiliram na
.llil¿ì contra o imperialismo,
o coicniaiismo, o nec-colo-
niaÌisn:o, o racismo c o sic-
nismoo.

[]eleguçõo
dCI RFA
mo nosso poís

É, esperada amanhã de
manhã em Bissau uma dele-
gação governamental da
República Federai Aiemã.
O objecûivo da sua visita ao
nosso paÍs é o de estudar
os aspecto,s ligados à co"
operação bilaterai-nos dc.
mínics científico e técnico
com os representantes do
nosso Governo.

Esta delegação govel:na-
mental que será clirigida
po,i: ,Àlexandre Toeroek, em-
baixado,r da RFA na Guiné"
-Blssau, é formada Por
mais cinco elementos de
d;ferentes organismos gover-
namentais da República
Federal Alemã.

ULlIMAS
i'{OTlCl/tS
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vários pontos de cooPera-
.ção activa entre países em
desenvolvimento.

No emblema pode-se ob-
servar igualmente um se-
gundo motivo, represeirtado
pelas curvas verticais que

conotam que uma tal coo,Pe-

ração reforçada sul-sul de-
veria ser vista como uma
contribuição decisiva e fun'
cionalmente necessária às

negociações norte-sul Para
o estabelecimento duma
nova ordem económica in-
ternacional e uma verda-
deira e justa associaÇão pa-

ra o desenvolvimento mur¡
dial.

Participarão também nes-
ta Conferência Mundial das

Nações Unidas países indus-
trializados, com o objectivo
de manifestarem o seu
apoio e soliclariedade para
con¡ os países em desenvol-
vimento.

Após escutar as explica-
cões detaihadas forneci-
äas por Anatoli Tchitov,

.Lutz Cabral pronunciotr-se
- favoravelmente pela reali-
zação da Conferência, tendo
larnentado sua indisponibi-
lidade em participalPes-

soalmente nesta importante
reuni,ão.

Por outro lado, o Chefe
<le Estaclo anunciou que
Lrriìa deiegação do nosso
Governo, dirigida pelo ca-
rrrarada Vasco Cabral, Co-

missário de Estado do De-
senvolvimento Económico e

Planificação, representará
o nosso país n'a Conferência'

Entreianto, o secretário-
-geral dos Negócios Estran-
geiros, carnarada Alexandre
Nunes Correia, recebeu no
sábado de manhã, as cartas
crecienciais daquele novo
representante Permanente

cio PNLïD (Programa das
ì.iações Unidas para o De-
senvolv!.mento).

O secretário-geral dos Ne
gócios Estrangeiros, cama-
rada Alexandre Nunes Cor-
reia, recebeu ncl 'sábado
passaclo de manhã, as car-
tas credenciais do novo re-
prescntante pei:manente do
PNUD (Programa das Na-

ções Unidas para o Desen-
volvimento) no noss6 paÍs,
Anatoli Tchitov.

Numa breve conversação,
o camarada Aiexandre Nu-
nes Correia informou-o ge-

neralizadamente dos proble-

mas que se colocam ao nos.

so desenvolvi.mento e da

forma como os defronta-

mos,

Anatoli Tchitov, que re-
presentou o PIIUD na Àr-
eélia (1967-1973), veio subs-
tiruir o primeiro represen-
tante deste o'rganisrao da
ONU na Guiné-Bissau, Gun-
nar Asplund. Estiveram pre-
sentes à cerirnónia o direc-
tor-geral dos Negócios Es-
trangeiros, Leone1 Vieira e
o Representante permanen-
tc-adjunto do PNUD em
Bissau, Franco Ciciliano.

tsOLfVIA: FEREÐA
FOi¡tfr,ÍOU SEU GOVERI{O

LAZ PAZ - O presidente
i-¡o.liviano, general Juan Pe-
reda, ciesignou ontem o seu
primeiro gabinete de gover-
ro com maioria de civis,
mas, dentro <io esqucma
ci\',i-,niiitar. As foiças ar-
madas e os velhos Pzrrtidos
pclÍticos, Movimento Nacio-
ña,ista Revolucionário (¡.î.
N.R.) e a Falange Sociaiista
,Eqiiviana (FSB)) estão Pre-
sentes no novo governo, que
não ¿eve apoio das forças
progressistas e dernocráti-
Cas do país. Por outro lado,
o govei-no americano orde-
nou uÐra revisão de suas re-
Iações culn a Bolívie, de-
pois do golPe de estacto cio
general Fe;.'eda. O Porta-voz
do departzrmento do Esta-
do, Hodcling Carter, afir-
molr que o golpe do gene-
ra.l Pered¿r cotstituia ..ctra-
i..î,mente Lim revés para o
processo clerirccrático da
BolÍviao. lFF)
,tSI¿\: O0NFER.ÊNCIA
soBli.E EDUCAçÃO

COLOMBO - Uma confe-
rência de sete dias cios mi-
nistros cta Educação e da
Pizrnificação Económica da
.¡!sia e c1a Oceania foi inau-
guraCa ontcm. Os ministros
discutem o Cesenvclvirnen-
to da região, especialmente
as reformas ievadas a cabo
en vários países da regirio.
A conferência debaterá tair:-
bérn o desenvolvimento ru-
r¿rl e a transformação so-
cial, assim como a demc-
cratização da Educação.

.-: . i

luiz Cqbrü¡ recebe Rovo represerÌtcr¡rle do PNUÞ

tNO PINTCIIAT Terça-feira,25 de Julho de 1978
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